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o amor pátrio não se pode conservar num
alto nível de consagração se não exaltarmos,
diária e ardentemente, o culto das nossas
glórias passadas, se não mantivermos fé e
confiança em as continuar e se não traba-
lharmos em constante labor por adquirir,
melhorar e aumentar a técnica profissional.

mais - ao contar a «Revista da Cavalaria»Por isso, não é de
mais um ano de existência - que manifestemos nesta ocasião os
agradecimentos que merecem aqueles que a fundaram e os que
mais tarde, após um interregno, a continuaram, proporcionando
novos louros à cultura intelectual dos oficiais de cavalaria, em
cujas páginas muitos têm brilhado dando conhecimentos intensos
e detalhados da acção da sua Arma para qualquer eventualidade
que a Nação dela necessite.

Tais aptidões, concorrendo para o aproveitamento dos ensi-
namentos colhidos na última guerra fortalecem, ainda, a psicologia
e mentalidade dos sentimentos pátrios nesta época tão díficil, de
vicissitudes revolucionárias mundiais.

409



Pode dizer-se, sem o temor do desmentido, que a Nação,
hoje politicamente sã, mantém uma alma imperial, e que o senti-
mento pátrio palpita numa crença colectiva ligando, com uma
solidariedade inquebrantável, os destinos da soberania do Portugal
metropolitano e seu Ultramar.

É nessa espiritualidade que a cavalaria portuguesa viveu
sempre; e é ela que ainda anima as suas energias para essa
crença, a de defender a Pátria que os nossos Maiores deixaram.

Ter fé e trabalhar com elevação e afinco em tudo o que se
relaciona com a defesa da Nação, constitui um verdadeiro e
assinalado amor pátrio, porquanto este não se deve limitar somente
à memória dos heróicos actos de antanho. De resto, é esse sen-
timento que gera as nações e raças soberanas, e enche a História
de cada uma delas com páginas de ouro escritas com o sangue e
valentia dos seus povos. É, por assim dizer, a sua própria alma.

Sob o impulso vigoroso dos Chefes da Nação, a profissão
militar tem-se grandemente aperfeiçoado, e as duas últimas guerras
bem evidenciaram a necessidade de uma sólida preparação de
todos os elementos que têm de entrar em luta.

A Cavalaria não se afastou desse pensamento e a sua «Revista"
publicando-se na forma adequada à índole e ao objecto que mo-
tivou a sua fundação, patenteia-nos a esperança, para não dizer a
certeza, que, ao evidenciar os resultados da experiência, aquela
vai acompanhando o progresso da técnica militar e desenvolvendo
inteligentemente as suas qualidades e possibilidades.

É verdade que o Exército recebeu, e está recebendo, material
do mais moderno; mas isso não basta. É preciso juntar-lhe o
espírito. E parafraseando von Seeckt «o espírito domina nova-
mente a matéria" ao valor material tem de se acrescentar o
valor intelectual, incluindo este também, duplamente, um alto valor
moral, pois não é só o conhecimento da técnica e sua aplicação
que concorrem para formar o espírito militar do profissional a
quem a Nação exige uma total abnegação e inteiro sacrifício

pela Pátria.
Quando pede o sacrifício da vida, não é somente porque esta vale
bem pouco para se poder regateá-Ia, mas sim para que seja apli-
cada com o maior proveito. Para tanto, é necessário que a inte-
ligência, o tempo de estudo e o cultivo de factores morais se
tenham dedicado constante e fervorosamente à suprema defesa do
interesse comum.
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Inegàvelmente, a «Revista da Cavalaria» tem sido um estí-
mulo para o desenvolvimento cultural e profissional da Arma,
fixando-lhe o seu nível intelectual. Assim, na contemplação dos
seus louros estamos todos, na certeza que continuará a manter a
alta e merecida reputação que já alcançou pelos proveitosos
ensinamentos e dedicação de oficiais estudiosos, pondo-nos ao
corrente dos progressos da acção da cavalaria na arte da guerra.

Brig. CARVALHO VIEGAS
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VELHO TEMA
CAVALEIROS E MOTORIZADOS

pelo Gener.1 AFFONSO BOTELHO

«Cavalaria a Cavalo»? Outra não
conhecemos! ... Ou é «a cavalo ou
não é Cavalaria»! «Ser ou não ser,
eis a questão» !
Assim poderia filosofar um novo
Hamlet, que pretendesse vingar a
mais nobre conquista do homem da
«traição» do motor mascarado em
cavalo vapor.

Simpática afirmação aquela, respeitável loucura esta! Não acei-
tamos, porém, a sua intransigência, nem tão pouco nos deteremos em tão
divagante filosofia. «Primum vivere, deinde philosofari».

Não renegamos aquele «Velho Amigo», o nosso incomparável com-
panheiro a cavalo, mas não entendemos de exclusivismos que impeçam
ou embaracem a nossa querida Arma - a Cavalaria - de se dedicar às
tradicionais e imprescindíveis missões de esclarecer e cobrir, de combater
e batalhar, sob a aliciante legenda do «Morte ou Glória»! E o certo é
que o motor remoçou a Cavalaria.

São a missão e a actuação, são o espírito e o ideal que caracteri-
zarão a Arma e não os seus meios. Todas as Armas evoluiram e são
hoje quase irreconhecíveis com o seu actual apetrechamento. A Cava-
laria não faz excepção. Motorizou-se! Rejuvenesceu-se! Muito bem!
Mas não deixará o cavalo. Alguém dizia que «aveia e gasolina não são
de misturar na mesma unidade». Mas há quem aceite a mistura! Tudo
está em a saber combinar e comandar.

Era esta a opinião que emitimos em modesto trabalho - «A Cava-
laria Moderna» - com que iniciámos a nossa colaboração nesta Revista
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em Novembro de 1939. Hoje não a alteramos, antes a confirmamos, mas
agora estribados em ensinamentos e opiniões saídas de certos aspectos
da guerra mundial a que assistimos. Vejamos.

Motorização e mecanização eram as «vedetas» de ante-guerra. As
campanhas fulminantes do início do tremendo conflito mundial, presti-
giaram altamente os motorizados e os blindados, a ponto que se pre-
conizou e realizou a moto-mecanização total, ou quase total, dos Exér-
citos. E, ocioso dizê-lo, potência e mobilidade, factores essenciais da
vitória, são real produto do motor «todo o terreno» e do «canhão blin-
dado», manejados por audaciosas tripulações e accionados por Comando

relâmpago.
Isto é evidente, irrecusàvelmente evidente!
Mas os factos provaram que a moto-mecanização triunfante tem as

suas servidões e seus percalços de ofício, de que o prestante cavalo
inteligente e consciente se escapa com proveito, em muito lugar e em
muita oportunidade. Daí o admitirem-se os dois como bons compa-
nheiros e colaboradores no caminho da vitória.

E assim a opinião militar post-guerra, considerando situações e ter-
reno, inimigo e amigo, reclama prudência na motorização e grata sim-

patia pelo cavalo.

*

Após as campanhas relâmpago da Europa, as campanhas do Norte
de África, como os vai-vens de larga manobra do Egipto à Tunísia e
cspectaculosas batalhas de carros como El-Cazala e Bir-Acheirn presti-
giaram mais ainda a moto-mecanização dos Exércitos. Mas de considerar
é que a Líbia e a Cirenaica são terrenos abertos aos movimentos de toda
a espécie de viaturas, que então desfilavam e se desenvolviam em plena
independência das poucas estradas ou pistas existentes. Outro tanto já
não aconteceu na Tunísia, onde os motores não abrandaram, é certo,
mas onde o cavalo já foi reclamado.

Efectuado o desembarque da Sicilia, motorizados e blindados con-
tinuaram proporcionando a vitória, mas, admite-se, que a existência
de alguns poucos esquadrões a cavalo teria, talvez, impedido às forças
alemãs que rompessem o contacto e se escapassem para a Itália.

Na península Itálica piorou consideràvelmente a mobilidade dos
exércitos aliados que topavam com terrenos montanhosos ou extrema-



mente cortados e com um sistema rodoviário insuficiente e deficiente.
A tais servidões - e delas em parte resultantes - há que juntar certos
erros de organização e de funcionamento do trânsito e do accionamento
dos meios, que a superabundância de viaturas avolumava, de que resul-
taram enervantes congestionamentos, senão congelamentos, da circula-
ção, quase produzindo a paralização do movimento e o esgotamento de
combustíveis. Em Salemo e Volturno os exércitos aliados passaram por
graves crises desta ordem.

E foi assim que os exércitos germânicos, de reduzida motorização
e minguado carburante, recorrendo largamente, pela força das circuns-
tâncias, à tracção hipo, conseguiram por mais de uma vez reagrupar-se
(Anzio, norte de Roma) e manobrar com êxito, escapando ao aniquila-
mento total. Isto por super-saturação de motorizados e blindados nos
exércitos seus inimigos.

Alguns comandos dos exércitos aliados reclamaram regimentos a
cavalo e houve que improvisar duvidosos esquadrões e algumas colunas
de muares para se atingir e bater os alemães onde era necessário.

De sorte que, revelou-se, nem sempre um exército mecanizado é o
que apresenta maior mobilidade, não podendo, portanto, tirar o natural
êxito do seu potencial de força, ao passo que um exército quase do tipo
hipo-pedestre, conseguiu manobrar e não se deixar esmagar, pelo menos
directamente.

Na Sicilia, como na Itália, algumas forças mistas «cavalo aveia
cavalo motor», em posse dos aliados teriam, talvez, «liquidado» os seus
inimigos bem mais cedo do que foi possível. Assim o diz quem lá esteve.

*

Na Europa Oriental o que se passou em matéria de «cavalaria a
cavalo» foi menos compreensível.

É certo - dolorosamente certo para nós cavaleiros - que a nume-
rosa e valente cavalaria polaca fracassou e foi esmagada pelos «blin-
dados e motorizados» dos exércitos alemães, concluindo-se, muito natu-
ralmente que o cavalo não podia resistir ao motor e que, militarmente,
morrera.

Porém, como explicar que os russos, mantendo a sua doutrina
«tanks e cavalos», depois de tão flagrante e tão próximo exemplo, apli-
cassem tão largamente e tão a fundo a sua numerosa «cavalaria a ca-
valo», quer «picando» os flancos e as retaguardas dos exércitos alemães

414



_ triunfantes no seu avanço na imensa Moscovia, quer atacando sem
cessar flancos e vanguardas dos mesmos exércitos em retirada para
além da hostil Slávia? A história repetindo-se 130 anos passados? Não
é explicação bastante em matéria técnico-táctico. Quanto a nós tal proce-
dimento foi coroado de êxito pela hábil e audaciosa combinação do
cavalo com motor, pela tal combinação «aveia-gasolina» de que falamos,
aproveitando dextramente quer os terrenos pantanosos e as florestas, em
que é mestre o famoso cossaco, quer as estepes, ora onduladas ora pla-
nas, em que é senhor o fulminante «tank». Evidentemente se não deve
esquecer, como factor de êxito, a infindável superioridade numérica e
adaptação ao ambiente dos eslavos e afins, sobre os exércitos germânicos
gastos e diminuidos, como se não esquece a «qualidade» magnífica do
cossaco, verdadeiro centauro, e do seu cavalo, verdadeiro «cavalo de
guerra».

Por outro lado, é de notar, que os próprios alemães, que haviam
engeitado a «cavalaria a cavalo», a ela entenderam recorrer, aprovei-
tando cavaleiros cossacos e ucranianos, em dissidência com os soviéticos,
para constituirem agrupamentos ligeiros com alguns blindados e motori-
zados, com que «limpavam as bolsas» deixadas pelos russos ou pro-
curavam bater as suas persistentes «guerrilhas a cavalo», que eles pró-
prios alemães também constituiram quando retiraram para a Alemanha
após o malogro da sua ofensiva.

Indispensável é também recordar que italianos e romenos operando
no sul da Rússia, muito brilharam com as suas Cavalarias empregadas
até em acções que recordam as das Cavalarias napoleónicas. Não lhes
faltou, claro é, o apoio dos «blindados».

Enfim, parece-nos ser inegável que na combinação «cavalo-motor»,
mais particularmente «cavaleiros e blindados», está uma modalidade de
acção retintamente «cavaleira» factor seguro do êxito, quer ofensivo

quer defensivo.

*

Finda a guerra - se é que findou - como tem reagido a opimao
militar a esta apaixonante questão da manutenção da «Cavalaria a

Cavalo» ?
Não nos referindo à Equitação, cujos benefícios, de vária ordem

psicológica e material, são quase unânimemente reconhecidos, não há
dúvida que a «Cavalaria a Cavalo» tem ainda muitos adeptos, mais
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ainda do que seria de esperar. O cavalo é ainda indispensável na vida
militar e na defesa nacional.

No Exército britânico, - que ainda é um exército imperial-,
advoga-se a existência de G. U. a cavalo, na qual se incluem motori-
zados e blindados ligeiros em conveniente proporção, pondo como con-
dição essencial que os seus cavalos sejam excelentes cavalos de guerra.
Entende-se e parece-nos bem, que uma G. U. deste tipo, será de efi-
ciente emprego nos terrenos difíceis, especialmente nos terrenos muito
cobertos e montanhosos, nos pantanosos ou muito cortados.

No Exército norte-americano também se não desdenha das unidades
a cavalo que, segundo consta, ainda vivem agrupadas nos Estados do
Sul, confinantes do México. Possivelmente não será sua finalidade as
operações em tais regiões ... mas como saber hoje em dia onde operará
o Exército norte-americano, como aliás qualquer outro?

No Sul da América, são numerosos os militares entusiastas pela Ca-
valaria a Cavalo e que chegam a negar, quase cm absoluto, da van-
tagem, ou mesmo possibilidades dos motorizados e mecanizados, nos
seus países de terrenos difíceis e de redes rodoviárias insuficientes ou
incapazes e nos quais a falta de carburantes c de indústria não permitirá
larga motorização.

No Uruguai, no Chile, na Colombia, julgam-se indispensáveis
tropas de extrema mobilidade que permitam realizar eficiente defesa
militar em extensos teatros de operações com pequenos efectivos e por
tal se pretende uma «cavalaria a cavalo» modernizada nos meios e na
instrução, fortemente armada c, em certos casos, apoiada por motori-
zados e blindados. Uma cavalaria deste estilo, indiferente ao terreno e às
intempéries, julga-se indispensável à eficiente defesa militar em tais
países.

*

Na guerra civil de Espanha, de nós distanciada no tempo mas não
no espaço, o emprego da cavalaria a cavalo é convincente e pertinente.

De uma e outra banda os efectivos de cavalaria eram, inicialmente,
insignificantes, mas os nacionalistas aproveitando numerosos elementos
que se lhe apresentaram vindos da banda governamental, em breve cria-
tarn uma arma a cavalo dotada com o característico espírito ofensivo dos
espanhóis. A cavalaria «vermelha» parece não ter sido numerosa, nem
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bem organizada e, talvez por tais razões, pouco se evidenciou. A cava-
laria nacionalista, pelo contrário, foi utilíssima em todas as missões que

. a doutrina militar lhe atribuía. São de citar: a «cobertura» nas exten-
sas frentes desguarnecidas do Tejo e do Ebro, a «ligação táctica» nos
intervalos que as GG. UU. eram forçadas a deixar criar em consequên-
cia dos seus magros efectivos e ainda a actuação como reserva táctica
nos casos de crise.

A «Cavalaria a Cavalo» dá a nota do seu valor na batalha do
Alfambra, na retomada de Teruel e na tomada de Be1chite. Primeira-
mente uma Div. Cav., puramente a cavalo, lança-se por uma brecha
aberta pelas outras Armas e cai sobre a retaguarda inimiga, atinge e des-
barata as reservas e torneia a posição chave cuja guarnição é aprisio-
nada ou destruída; seguidamente continuando o movimento torneante,
atinge e corta as linhas de comunicação e completa a vitória do seu
Exército.

Esta brilhante actuação da cavalaria que obtém decisiva vitória
em três dias, em região montanhosa, foi e deve ser considerada modelar.
Mais tarde, quando nova ofensiva dos nacionais é lançada contra a
frente inimiga reconstituída, esta Div. Cav., então reforçada com infan-
taria motorizada e «blindados», repete a façanha e, passando a brecha,
abre caminho na retaguarda inimiga, atinge as linhas de comunicação
adversas em ponto sensível, obtendo assim a decisão em 5 dias de auda-
ciosas operações.

Na passagem do Cinca, abre-se «brecha» entre dois C. E. naciona-
listas como consequência dessa acção. Logo uma Div. Cavo é chamada
a estabelecer a ligação e não satisfeita com esta simples missão, lança-se
sobre o inimigo e obtém importantes êxitos, isto em terreno particular-
mente difícil para a própria infantaria.

A cobertura dos flancos, tanta vez descobertos em guerra de movi-
mento com efectivos pouco densos, é acção em que a cavalaria ligeira
nacionalista se revelou utilíssima e o mesmo foi na «limpeza das bolsas»
consequentes das rápidas acções ofensivas.

Enfim, em terreno difícil ou montanhoso, sem dispor de estradas
suficientes em número e qualidade, a despeito do mau tempo, a Cava-
laria a cavalo mostra-se insubstituível, pela sua rusticidade e pelo seu
pequeno tecnicismo. Porém, quando o terreno se mostra permeável e
viável, logo aparecem motorizados e blindados numa «combinação feliz
de aveia e gasolina».

Ora, terrenos como os de Espanha, apesar de notàvelmente difíceis,
não são únicos no mundo. E as guerras fazem-se por toda a parte.
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Estes ensinamentos são, pois, de estudar e de se preparar, em qualquer
país, a eventualidade da sua aplicação.

*

E no nosso País, de tanta semelhança com a Itália e mais ainda
com a Espanha? No nosso País, não muito grande, mas que a despeito
de tal, não poderá contar - por razões diversas - com suficiente den-
sidade de efectivos? No nosso País, ainda de reduzida indústria e nulos
combustíveis? Que pensar? Que doutrina estabelecer? Que solução
adoptar?

Depois de estudos conscienciosos e bem orientados, o Regulamento
de Campanha de 1935, que os Quadros Orgânicos de 1939 completaram,
dava vida legal ao «Grupo de Cavalaria» - a Cavalaria das GG. UU.
_ e à «Brigada de Cavalaria» - a G. U. de Cavalaria. Um e outro
destes organismos eram total, ou essencialmente, constituidos pela Arma
de Cavalaria com 50 a 75 % de «Cavalaria a Cavalo». Reconhecia-se o
valor do motor, mas não se abandonava o cavalo.

Em trabalhos tácticos, como em exercícios e manobras, o «Grupo de
Cavalaria» foi ferramenta com que se aprendeu a trabalhar associando
bastante bem o cavalo aveia e o cavalo motor. E que tal ferramenta
satisfez, pode dizê-lo quem em exercícios e manobras entrou ou assistiu
e verificou como os Comandos desejavam possuir «pelo menos» um bom
Grupo de Cavalaria. Ele existe ainda e pode-se afirmar que, aparte
aperfeiçoamentos a introduzir-lhe, ele é ainda excelente meio de
reconhecimento e de segurança, de ligação e de reserva móvel, e poderá
vir a ser até elemento essencial do contra-ataque imediato.

Quanto à Brigada de Cavalaria, a experimentação do órgão criado
foi menos real. No que se refere a trabalhos sobre a carta, chegava-se
a fazer respeitoso humorismo com as possibilidades que «teoricamente»
se atribuiram à Br. Cavo Não há memória de cobertura ou manobra
retardadora, de intervalo ou brecha, que a Br. Cavo não solucionasse e
se uma Br. não chegava, duas, três ou quatro surgiam, «em papel», e
o problema estava resolvido. É certo que também dela se esqueciam ...
mas sofriam-lhe as consequências!

A «nossa» Br. Cavo poderá até considerar-se como «lendária», pois
que, decretada a sua morte, ela ressurgiu impávida das próprias cinzas e,
ainda «mascarada» - pelo menos no nome - ela voltou a esclarecer e
cobrir, ligar e combater, nas «árduas lutas» dos trabalhos tácticos quer
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na carta quer no terreno, quase como anteriormente o fazia. Enfim,
um novo Fenix!

Apenas uma vez se viu uma Br. Cavo do tipo criado pelo R. S. C.
1935. Foi nas manobras do Ribatejo em 1936, realizadas após cuida-
dosa preparação (a que devemos render respeitosa homenagem). Então
uma Br. Cav., parecida com a regulamentar, descobriu, retardou, resis-
tiu e cobriu, tal como o sábio R. S. C. o previa. E não o fez mal de
todo, a despeito da improvisação das suas unidades e dos seus meios de
acção, com excepção dos cavalos que esses eram a valer.

Mas o «inimigo» deu que fazer à Brigada apesar de ser hipotético,
porém manobrado a rigor pela arbitragem. E é de notar que esse difícil
inimigo se supunha ser constitui do por «Grupos de Cavalaria», consti-
tuindo «destacamentos», do discutido tipo «cavalo-motor». Permitimo-
-nos recomendar o estudo dessa manobra com a conveniente moderni-
zação de meios.

Não findaremos esta rápida vista de olhos sobre tão interessante
assunto, sem que recordemos as manobras de 1945 em que se moveram,
figurando o inimigo, dois destacamentos avançados, pràticamente a
cavalo e um Grupo moto-blindado, que desenvolveram interessante ma-
nobra que em dois ou três dias levou os esquadrões a cavalo, por tornea-
mento e infiltração a atingir as retaguardas das posições adversas en-
quanto o Grupo moto-blindado, por mais largo movimento torneante,
ameaçava directa e gravemente um nó de comunicações vital. O caso
foi discutido, mais ou menos apaixonadamente, como de costume, mas
os pontos de discussão não interessam ao nosso ponto de vista. O que a
nós, cavaleiros, interessa, foi a ideia de manobra e a sua feliz realização,
que constitui um magnífico exemplo de coordenação cavalo-motor, em
que a mistura aveia-gasolina carburou perfeitamente os cavalos pelos
mais inesperados e ásperos caminhos de serra, os motores correndo céle-
res por bem aproveitada rede de estradas. E tudo se fez em excelentes
condições a despeito do tempo chuvoso e da aspereza do terreno serrano.

*

E para terminar esta digressão - espora na barriga, pé no acele-
rador _ por modo menos chão, mas com a necessária elevação, permi-
timo-nos, com a devida vénia, aqui transcrever algumas palavras pro-
nunciadas no nosso mais elevado centro de doutrina militar, isto é, no
Instituto de Altos Estudos Militares, pelo seu ilustre Director.
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Referindo-se à «Defensiva», suas modalidades (estática, elástica)
ou à sua combinação, disse S. Ex.":

«Mas quer seja uma ou outra, teremos sempre, dados os nossos
poucos efectivos, de considerar, como normal, frentes' descontínuas, já
táctica, já estrategicamente falando, ligados convenientemente, entre si,
os núcleos de tropas encarregados de barrar as principais direcções de
penetração.

«Surge agora um problema que ultimamente se tem patenteado nos
trabalhos de táctica do Instituto e que necessita ser solucionado com
urgência.

«Com a tendência actual para a motorização desapareceram as
antigas Br. Cavo

«Ficou assim faltando um precioso elemento de ligação terrestre e
de cobertura de flanco, missões que a Div. Moto-Mecânica não é a mais
idónea para desempenhar.

«Já o Instituto apresentou uma proposta no sentido de se criar um
Agrupamento Misto (hipo-moto-mec.) cuja composição se julgou mais
conveniente para substituir a antiga Br. Cavo nas missões referidas».

Estas palavras têm um valor que seria ocioso relevar, considerando
o lugar onde foram pronunciadas e quem as pronunciou. Elas revelam
que no L A. E. M. se verifica a carência de um órgão ligeiro, no qual
o cavalo e o motor se associem por modo a proporcionar ao conjunto
a rapidez e a fluidez, a elasticidade e plasticidade, características da
necessária mobilidade táctica associada ao potencial de fogo e de choque
que compatível for com tais predicados. A mobilidade estratégica e o
potencial de batalha, esses são apanágio dos moto-blindados.

*

Aceitemos, pois, ainda, a associação cavalo-motor, com alguns
inconvenientes, concordemos, mas com manifestas vantagens de ordem
táctica, quando não de ordem estratégica.

Assentemos, porém, em que uma cavalaria a cavalo para os tempos
de hoje em que os efectivos serão pouco numerosos, terá de ser uma
arma de escol, em que a qualidade suprirá o número, pela boa têmpera
dos seus cavalos, pela aprimorada instrução dos seus cavaleiros, pela
magnitude dos seus meios e pela excelência do seu Comando.
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cA proiissàc das armas
•

pelo Brigadeiro NARCIZO DE SOUZA

Nunca através da História se viram
tantos homens de boa vontade reuni-
dos, como agora, para procurarem a
solução de questões internacionais que,
desde' a cessação das hostilidades, mais
prementes se tornaram pela sua grande
projecção nos campos económico, polí-
tico, social e moral- algumas sob aspec-

tos inteiramente novos. Contudo - apesar dos sinceros de-
sejos de todos os homens de consciência, de boa formação
moral- o caminho até agora trilhado oferece-nos poucos
motivos de esperança numa larga e adequada solução pací-
fica dos problemas que assoberbam o Mundo.

Nas reuniões periódicas dos responsáveis pela paz, não
se tem encontrado, ao que parece, remédio para a injustiça
nem a forma de se eliminarem evidentes abusos de poder.
Multiplicaram-se os conflitos, questões mínimas transfor-
maram-se em importantes pontos de ficção e, as palavras
que ali se proferem, têm-se tornado cada vez mais duras.

Parece que os vínculos de uma sonhada fraternidade, só
aparentemente se mantêm!

Se as forças humanas ao serviço da boa causa continuam
a mostrar-se assiui impotentes, se não dominam o mal-estar
que se avoluma, se não conseguem - apesar dos seus in-
gentes esforços - evitar perigosas competições entre os pode-
rosos da Terra, há razões para o Mundo se alarmar, há razões
infelizmente para se temer que esses litígios que, por
enquanto, apenas fomentam a intranquilidade geral. venham,
cedo ou tarde, a gerar uma nova «Guerra» sem quartel- de
terrível extermínio, se a Ciência mantiver a sua vertiginosa
cadência de progresso!
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Não será, portanto, de aconselhar que os olhos se fechem
às realidades da vida, ~nhando com uma aliciante aspiração
de perfeição humana capaz de conseguir a paz permanente,
uma venturosa paz universal!

*

Enquanto houver nações mais fortes do que outras, de
maior potencial militar e económico, a integridade das mais
fracas estará em perigo.

Por isso, hoje como ontem, terá de considerar-se como
utópica ou equivoca, conforme a origem que tiver, a expansão
de ideias contrárias à preparação das «élites» da nação ou
ao adextramento das suas «massas» - as primeiras, para em
caso de emergência se instalarem em postos de comando no
exército, ou de direcção nos diversos ramos das actividades
consideradas essenciais; as segundas, para que a sirvam
conscientemente, no momento próprio, nas oficinas, nos
campos ou nos postos de combate se lhe impuserem a defesa
da vida colectiva de armas na mão.

Um povo, seja qual seja a importância da sua posição
internacional, tem o dever de procurar prosperar pacifica-
mente - na ânsia natural de alcançar um alto grau de bem
estar. Mas, a par do seu empenho em facilitar a cooperação
externa que tenha como primado o «armamento moral s=--

sem o qual nenhum entendimento razoável será fácil- pre-
cisará de cuidar com desvelo da educação e instrução militares
dos elementos válidos da nação. Só assim o seu exército
será capaz de corresponder, no âmbito das suas possibilidades,
à «missão» que, segundo o mais digno significado desta
palavra, lhe possa um dia caber no conserto das nações
livres.

Para isso, irnpôr-se-á que, a par de uma inteligente
organização da sua economia, a todas as camadas sociais
da nação se estenda um processo de educação cívica e de
cultura positiva que se apoie no mais justo sentimento
de Pátria.
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*

Sabe-se - da História - que os métodos anteriormente
seguidos em caso algum provam bem «quando um fenómeno
histórico novo aparece».

A transformação das condições políticas, e o progresso
incessante dos meios à disposição do Homem, originaram
em várias épocas uma correspondente transformação dos
organismos militares. Os exércitos não ficaram agarrados a
métodos tradicionais; a uma evolução social, sucedeu sempre
uma adaptação das suas instituições, um progresso nos seus
métodos de acção e o consequente aperfeiçoamento da edu-
cação militar dos seus componentes.

E quando a não acompanharam com decisão, as páginas
da História têm acusado frisantes exemplos de decadência
e de derrota.

Esse labor de adaptação e de aperfeiçoamento das forças
armadas, tomou em nossos dias ingentes proporções.

Não porque se tivesse só agora chegado à conclusão de
que o exército deixou de ser uma classe fechada, exclusiva,
para dar lugar à nação preparada para a «guerra» - à «nação
em armas ». Este conceito, germinado nos meados do sé-
culo XIX sob o impulso profético de Clausewitz, teve a sua
confirmação definitiva no primeiro quartel do nosso século.

O que nos induz a achar muito pesada essa tarefa no
momento actual- encarando o assunto apenas pelo lado que
interessa a estas considerações - baseia-se na maior difi-
culdade que há agora de conciliar as exigências muito mais
complexas da instrução nas fileiras do exército com o tempo
durante o qual se podem para esse fim distrair das suas
ocupações normais grandes contingentes de recrutados.

As circunstâncias levaram agora as coisas muito mais
longe.

Efectivamente, a diversidade de modos de acção em
campanha, e o muito variado e complicado armamento dos
exércitos dos nossos dias-material «clássico» mas aperfei-
çoado e armas «revolucionárias» sobre cujo alcance decisivo
é ainda difícil fazer previsões - reclamam, sem dúvida, uma
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mui to mais extensa preparação técnica e profissional dos
recrutados. Ao mesmo tempo, a evolução actual da socie-
dade recomenda que estes sejam apuradamente educados no
culto de determinadas virtudes. Mas se, por um lado, todas
estas razões se apresentam como prementes, por outro, não
podem desprezar-se os prejuízos que a vida do país sofreria
se um grande número de braços, e de valores intelectuais,
abandonasse prolongadamente as mais essenciais actividades
da nação.

Isto quer dizer que os métodos de ensino têm de ajustar-
-se às novas circunstâncias - e muito se tem feito já nesse
sentido - arredando da instrução o que não for estritamente
indispensável à preparação rápida dos homens. «A ins-
trução, tal como qualquer outro aspecto da « guerra» não
admite divagações; tem de ser concisa e objectiva» (maj.
E. A. Runacres).

Aos quadros do exército competirá trabalhar com afinco,
ainda melhor do que até aqui. Aos oficiais que da vida
militar fizeram a sua honrosa profissão, caberá aplanar
dificuldades que a instrução no exército forçosamente terá
de vencer em períodos de tempo limitados, procurando coor-
denar aqueles princípios atrás expostos que à primeira vista
parecem incompatíveis.

Medindo bem as suas responsabilidades efectivas em
face dos imperativos nacionais, o oficial de carreira obriga-se
a apurar ainda mais as suas aptidões: para difundir e, prá-
tica e ràpidamen te, fazer assimilar pelos instruendos mais
vastos conhecimentos técnicos; para dar vida e verdade à
instrução profissional e, ainda, para dedicadamente cumprir
a sua importante missão de educador, nos seus aspectos
moral, físico e intelectual.

Só com quadros de profissionais muito competentes,
orientados segundo as necessidades presentes, se poderá
chegar nos prazos marcados a resultados satisfatórios, não
apenas na preparação de cabos e soldados nas diversas
especialidades que hoje existem, mas ainda na formação dos
quadros de complemento, encargo este que como é óbvio
tem actualmente um valor fundamental. Aos seus elementos
- dada a exiguidade dos quadros permanentes em relação
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aos efectivos a mobilizar - pertencerá em campanha o
comando de quase todas as formações até o pelotão e, ainda,
o de numerosas su b-unidades do escalão imediatamen te
superior àquele.

Para o exercício da espinhosa missão de chefes imediatos
do soldado, possuem os oficiais novos, ao entrarem na vida
prática, as condições indispensáveis: - a preparação inte-
lectual e profissional, adq uiridas pelo estudo nas escolas que
frequentaram; - a aptidão física, desenvolvida pela prática
de desportos violentos e arriscados - poderosos estimulantes
da firmeza de carácter e da decisão no comando; - a form ação
moral conveniente, baseada em imperativos da consciência
cívica e patriótica.

A experiência adquirida depois na vida regimental, com-
pletará a preparação do oficial subalterno para o comando
das pequenas unidades em cujo âmbito a sua acção se desen-
volverá continuamente.

A influência do oficial subalterno será, portanto, prepon-
derante. Dele dependerá, na verdade, que o serviço militar
seja encarado por todos como um dever que se cumpre com
alegria e compreensão e não como ingrata tarefa que se
desempenha por medo às sanções da lei.

O bom profissional só fará obra de geito pelo estudo do
carácter de cada educando, pela penetração progressiva no
seu espírito, pela observação das possibilidades intelectuais
e físicas de cada um - e pelo conhecimento perfeito da dou-
trina, para se decidir com fundamento sobre os métodos que
lhe convirá pôr em prática para conseguir os seus fins.

Se se dedicar aos seus homens, se for justo na apreciação
dos seus actos e pronto em elevar e premiar os seus feitos,
depressa em todos estimulará o desejo de «bem servir »,
grangeará a sua afeição e, por fim, dominará a alma colectiva
e individual da sua tropa.

O bom entendimento espiritual entre educadores e edu-
candos, dará lugar a uma disciplina sã, consciente e activa.
Fará nascer entre estes o sentimento da sua própria perso-
nalidade.



Assim se formarão combatentes com iniciativa, de moral
forte - que se contem como valores positivos, se as circuns-
tâncias um dia lhes impuserem o emprego contra os inimigos
da comunidade internacional das armas modernas que objec-
tivamente lhes ensinaram a manejar, sofrendo ao mesmo
tempo a terrível acção inimiga sem que por isso se lhes
quebrantem as qualidades de energia e de decisão na luta.

o nível de cultura, o grau de conhecimentos técnico-
militares adquiridos inicialmente, não bastarão, porém, aos
oficiais de carreira para se embrenharem depois com êxito
nos estudos mais transcendentes da profissão.

Ã medida que se avança na escala hierárquica, alarga-se
o âmbito de acção das unidades que se comandam e, conse-
quentemente, a influência do chefe exerce-se segundo moda-
lidades mais complexas.

Se ao subalterno substancialmente interessa o estudo da
táctica e serviços de campanha no quadro em que as suas
sub-unidades actuam, e só restritamente o preocupa conhecer
as características das outras Armas e sua cooperação no
combate, a partir do posto de capitão as coisas mudam
bastante.

O trabalho continua a visar, essencialmente, a preparação
para o exercício do comando e, nesse sen tido, se deverá con-
duzir a instrução dos oficiais nas suas modalidades teórica
e prática.

Será então necessário, será fundamental, que os oficiais
progressivamente se ponham a par da acção combinada das
Armas, que lhes passe a ser familiar o espírito de cada uma,
o conhecimento dos seus meios de acção e das suas condições
de emprego, para poderem com consciência entrar no estudo
dos problemas respeitantes ás G. U. nas suas diferentes
modalidades. O seu espirito, não poderá desde então preo-
cupar-se apenas com os detalhes da unidade que na verdade
comandam.

O nível dos conhecimentos militares atingirá, finalmente,
o seu expoente máximo quando se haja de abordar os problemas
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do comando superior. Nessa altura, não bastará conhecer
bem a instituição militar onde normalmente se desempenha
o serviço profissional. Será indispensável que os chefes que
atingirem os postos mais elevados, em presença de problemas
que envolvam a cooperação das forças de terra, do ar e
do mar _ pelo conhecimento perfeito das possibilidades de
cada uma delas - estejam em condições de os resolver
cabalmente.

Obrigar-se-ão, portanto, os oficiais no decorrer da sua
carreira, durante o tempo de que dispuserem para trabalhos
de aplicação, a actualizar e a ampliar progressivamente a
bagagem dos seus conhecimentos para depois, em cursos de
informação e em provas especiais, demonstrarem as suas
aptidões para o desempenho de missões incluídas já nos
domínios da arte superior da «guerra».

O oficial moderno terá de acompanhar sem destaleci-
mentos os progressos da doutrina militar, visando o seu
trabalho, em especial, o desenvolvimento da sua inteligência
e das suas aptidões analíticas, de modo que em qualquer
circunstância se encontre em condições de apreciar com
justeza as questões que se lhe apresentem, segundo um
critério firme e sempre pessoal.

Para tanto, servir-Ihe-á de muito o estudo da história
militar - habituando-se a analisar objectivamente as ideias
predominantes dos chefes militares, no escalão que lhe inte-
ressar; apreciando como as decisões que delas derivaram se
adaptaram às condições do adversário (objectivo, meios e
saber do comando); fazendo reviver os acontecimentos mili-
tares estudados e atribuindo aos homens e à marcha dos
acontecimentos a parte da influência que lhes caiba nos
resultados conseguidos pelos contendores.

A este trabalho cerebral de grande valor para a prepa-
ração do oficial que pretenda ascender aos postos superiores,
acrescentar-se-à o exame consciencioso e a resolução de casos
concretos relacionados com as di versas situações tácticas,
tanto na carta como no terreno, sob a inteligente orientação
dos chefes responsáveis, aos quais caberá obter para os seus
cooperadores, por uma perfeita união intelectual, o nível de
cultura militar que nem todos atingiriam quando entregues
a um esforço pessoal e isolado.
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*

Devemos estar preparados. E um exército, modesto ou
poderoso, só poderá considerar-se eficiente se - além da sua
preparação técnica e da idoneidade dos seus quadros-houver
a certeza de que em qualquer momento todos os seus compo-
nentes, tanto os que servirem nas fileiras como aqueles que
a elas forem chamados em caso de emergência, estão prontos
a seguir os seus chefes sem hesitação e que todos, chefes e
soldados, qualquer que seja a sua origem, se encontram
irmanados por um sentimento comum: o amor da Pátria.
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pelo Ten.-Coronel AGUIAR FERREIRA

notável cooperação dada em todas as campanhas da Guerra
que findou pelas Grandes Unidades Blindadas mostrou,
sem dúvida, que se não foram as únicas a colher os louros
da vitória, a sua contribuição foi essencial e por vezes deci-

siva para o resultado da luta.
Evolucionando na sua concepção de emprego e na forma de tirar

delas o máximo rendimento possível, à medida que se foram aperfei-
çoando e desenvolvendo os meios anti-carro, as G. U. Bl. chegaram ao
fim da guerra mantendo intactos os louros conquistados no seu início,
de braço dado com a Aviação. Hoje como ontem, mantêm as posições
conquistadas durante a luta, e se o material evolui, se modifica e aper-
feiçoa, se os meios aumentam em valor e eficiência, se a orgânica se
adapta às missões previstas e estas se especializam, as G. U. Bl. conti-
nuam a sintetizar a cooperação dos carros de combate com as tropas
apeadas e das outra Armas, com a condição de estas estarem dotadas
do meios orgânicos necessários para homogenizar a sua mobilidade e
potência.
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Mobilidade, pela faculdade de intervenção longínqua; pela facul-
dade de intervenção rápida; pelas possibilidades da acção na maior parte
dos terrenos; pela facilidade em se empenharem e romperem o combate
em grandes frentes e isoladamente. Potência, pela faculdade de des-
truição das resistências inimigas na preparação da batalha e dos seus
últimos núcleos na resolução desta; pelas possibilidades de intervenção
directa na luta; pela capacidade defensiva fora do campo da batalha.

As missões previstas para as G. U. Bl. devem ter em vista a explo-
ração sistemática dos seguintes princípios gerais do emprego, deduzidos
do estudo profundo da sua actuação na guerra:

a) As G. U. Bl. são essencialmente G. U. de manobra;
b) As G. U. Bl. devem ser empregadas em terreno favorável à

acção dos carros de combate;
c) As G. U. Bl. devem actuar em massa e por surpresa no ataque

a organizações defensivas fracas sem obstáculos naturais ou
artificiais, embora fortes sob o ponto de vista da densidade
de ocupação;

d) As G. U. Bl. actuam de uma forma descentralizada quando as
organizações inimigas são débeis ou descontínuas e não são
de prever fortes reacções ofensivas;

e) As G. U. Bl. devem actuar sempre com um amplo espírito ofen-
sivo e de iniciativa quando haja possibilidade de perturbar
profundamente o sistema defensivo adverso.

Do simples enunciado destes princípios gerais de emprego, e que
agora não profundaremos, se pode imediatamente concluir que as
G. U. Bl. são essencialmente aptas para as missões de exploração do
sucesso, missões de procura da informação e missões de contra-ataque;
quer numa quer noutra terão certamente de combater e, sobretudo, de
atacar.

Ora, do estudo detalhado das missões a realizar, pode deduzir-se
que os órgãos essenciais das G. U. Bl. são:

- órgãos de reconhecimento;
- órgãos de choque e de luta;
- órgãos de acompanhamento e protecção;
- órgãos de fogo de apoio;
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_ órgãos que lhes facilitem a transposição dos obstáculos naturais
ou artificiais e assegurem a viabilidade das vias de comuni-
cação;

_ órgãos de vida autónoma.

Os órgãos de reconhecimento são-lhes indispensáveis para a busca
de informações destinadas a prover à sua própria segurança, e à orien-
tação da manobra que há-de levar ao cumprimento da missão recebida.
Esses órgãos compreendem:

_ unidades de aviação, como meio de cooperação indispensável,
quer seja orgânico quer seja de reforço ou adaptado;

_ unidades de auto-metralhadoras ou de carros ligeiros, como ele-
mento terrestre principal de busca da informação;

_ unidades de motociclistas ou de atiradores T. T., destinadas a
apoiar ou recolher, e de uma forma geral a cooperar estreita-
mente com as unidades blindadas, na busca da informação;

_ armas pesadas (metralhadoras, morteiros, anti-carros e anti-
-aéreos), destinadas a estofar a capacidade de investigação e
de resistência da descoberta;

_ eventualmente, carros de combate, destinados a reforçar a acção
dos carros ligeiros e a aumentar a capacidade de penetração.

Os órgãos de choque e de luta são destinados a realizar o esforço
no cumprimento da missão, e compreendem essencialmente unidades de
carros de combate e de atiradores-granadeiros e)·

Os carros de combate são o elemento de potência na acção e de velo-
cidade na execução. Por isso são normalmente carros médios de grande
velocidade tipo cruzador. Os carros pesados e super-pesados, necessá-
rios quando haja necessidade de romper organizações defensivas forte-
mente organizadas, de grande profundidade e dispondo de numerosas
armas a. c., são sobretudo elementos de reforço quando a situação assim
o exija. Mas nas condições normais, o ataque das G. U. Bl. limita-se à
rotura de frentes tenues que se opõem ao cumprimento da missão rece-

(') Chamaremos atiradores-granadeiros às tropas que combatem normal-
mente a pé mas que são transportadas em viaturas auto-blindadas susceptíveis
de acompanharem os carros de combate na progressão e no combate.
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bida que não pode ser cumprida pelo emprego da manobra. Em qual-
quer caso a frente mínima de rotura terá de ser de 2.000 metros para
assegurar a passagem aos restantes elementos menos protegidos. A expe-
riência da guerra mostrou também que os carros de combate são essen-
cialmente meios de luta contra a infantaria adversa.

As unidades de atiradores-granadeiros são essencialmente elementos
de cooperação com os carros de combate com os quais têm de combater
em estreita ligação, quer aproveitando a progressão dos carros para elas
próprias progredirem, quer abrindo o caminho aos carros e apoiadas por
estes, quer protegendo os flancos do ataque, quer, finalmente, limpando
e ocupando o terreno conquistado.

Os órgãos de acompanhamento e protecção compreendem a aviação
de caça, os meios anti-aéreos e os meios anti-carro.

A aviação de caça, quer seja orgânica, quer seja adaptada, é abso-
lutamente indispensável para proteger as colunas ou agrupamentos da
aviação adversa, e constitui o meio principal da D. C. A.; mas dada a
dificuldade de a manter permanentemente no ar em quantidade sufi-
ciente, são necessários também os meios anti-aéreos terrestres.

As armas anti-aéreas das G. U. Bl. servem, não só para proteger
as colunas e agrupamentos na transposição dos pontos obrigatórios de
passagem (desfiladeiros, povoações, pontes, vaus, etc.) em que mais
são de recear os ataques da aviação contrária, como para reforçar os
meios orgânicos das unidades, tendo em especial atenção. a defesa baixa
e média, e, sobretudo, os ataques dos aviões lança granadas-foguetes.

As armas anti-carro destinam-se, principalmente, à protecção dos
flancos do dispositivo, à constituição de uma base de recolha em caso
de insucesso, e ao ataque dos carros de combate inimigos; compreendem
os canhões anti-carro, os tanks-destroiers e a artilharia de auto-pro-
pulsão, embora haja hoje uma tendência manifesta para substituir todos
estes meios anti-carro por unidades de carros pesados armados com
peças compridas de grande velocidade inicial e de calibre que vai de
8,8 a 10,5 cm.

Os órgãos de fogo de apoio compreendem a aviação de assalto e a
artilharia.

A aviação de assalto actua pelo ataque ao solo à metralhadora, à
granada-foguete e à bomba (vôo a picar). Estes meios não pertencem
geralmente às G. U. Bl. mas são-lhes atribuídos como reforço em deter-
minadas missões de ataque.

A artilharia é um 6rgão de fogo indispensável, não s6 para apoiar
a progressão das unidades de choque quando a redução das resi tências
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encontradas torna necessário um apoio de fogos poderosos, densos e
profundos, como para proteger os carros de combate e os atiradores-
-granadeiros contra a artilharia e a aviação adversas. Esta artilharia
deve estar em condições de realizar o apoio a curta distância e na maior
parte dos casos em tiro directo; a sua mobilidade deve ser tal que possa
acompanhar a progressão dos agrupamentos constituídos e explorar com
o seu fogo a surpresa e a rapidez da acção. A artilharia deve, pois, ser
de auto-propulsão. As suas missões são:

_ cegamente, destruição ou neutralização de observatórios;
_ destruição de obstáculos passivos e campos de minas;
_ neutralização ou destruição de armas anti-carro;
_ detenção de unidades apeadas;
_ contra-bataria :
_ destruição de carros inimigos;
_ ataque à aviação inimiga.

Para cumprimento de todas estas missões, a artilharia especializa-se,
quer no seu material quer nos seus processos de acção e de tiro; assim
se diferencia em: artilharia de assalto, artilharia anti-carro e artilharia
anti-aérea.

A engenharia fornece as unidades destinadas a facilitar a progressão
dos carros de combate pela destruição dos obstáculos naturais ou arti-
ficiais que se opõem a essa progressão, a assegurar a viabilidade das
vias de comunicação, e, finalmente, a reforçar e facilitar os meios de

transmissão.
Os sapadores de assalto são um elemento hoje indispensável de

cooperação no ataque dos carros; dispondo de pessoal e material forte-
mente especializado, a sua missão é brilhante e o seu emprego normal
no levantamento de pistas nos campos de minas, na destruição de fortins
e organizações, e na constituição de pequenas testas de ponte.

Os sapadores têm a sua principal missão na criação dos meios de
passagem e na reparação das vias de comunicação; o tank-dozer é seu
principal, embora não único meio de acção.

As transmissões, realizadas à base de T. S. F., organizam as redes
de comando e da artilharia, e reforçam os meios orgânicos das unidades.

Os serviços, organizados por forma a permitirem e até facilitarem
a mobilidade c a acção das G. U. Bl. devem por isso compreender po-
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tentes meios de reabastecimento gaso (1), e de recuperação e reparação
das viaturas auto.

Acerca da necessidade de as G. U. Bl. disporem de todos os ele-
mentos a que ràpidamente passamos revista, parece não haver diver-
gência de opiniões. Todos os exércitos modernos encaram o problema
desta forma e a unanimidade de vistas é perfeita. Já o mesmo não
sucede sobre a maneira de reunir e organizar .esses meios de acção, pois
sobre certos sectores as divergências são manifestas e profundas. E se
todos concordam em que a orgânica deve sobretudo facilitar a acção,
os pontos de vista e a forma de o conseguir têm tido aspectos totalmente
diferentes.

Há vantagem manifesta em que as unidades sejam constituidas por
elementos tanto quanto possível homogéneos e que facilitem a acção do
comando sob o ponto de vista da instrução técnica, dos reabastecimen-
tos, dotações, sobresselentes e administração. Mas as exigências da táctica
impõem a constituição de agrupamentos de combate que em si conte-
nham todos os meios de acção necessários ao cumprimento da missão
recebida, e esses meios de acção são modernamente tão variados e en-
globam elementos tão dispares que por vezes até pertencem a Armas
diferentes. E assim, o critério que poderemos chamar clássico seguido
na orgânica das G. U. tem tido em vista dar-lhes, sobretudo, a máxima
flexibilidade na constituição do seu dispositivo e na composição de cada
agrupamento, para adaptar os meios à missão, ao terreno e ao inimigo.
Só assim, na verdade, se poderá obter o máximo rendimento pela possi-
bilidade de dotar mais fortemente os agrupamentos que têm de realizar
o esforço, embora em prejuízo daqueles que têm de realizar simples
acções secundárias.

Embora a diversidade dos meios de luta se multiplicassem no sé-
culo XX, as imposições da técnica e da táctica puderam ser atendidas
satisfatoriamente pela organização de unidades quanto possível homo-
.géncas nos meios de que dispunham. A instrução técnica e a admini -
tração eram assim facilitadas e a táctica era satisfeita com a organização
de agrupamentos eventuais de composição variável segundo as neces i-

(1) Durante as operações realizadas pelo 3.° Ex. americano através da
França, Bélgica e Alemanha iniciadas na Normandia e terminadas em Altern-
burgo, entre 27-7-944 e 9-5-945, a média diária de gasolina consumida pela
6.&Div. Bl, foi de 72.500 litros, média esta que em certas fases de progressão
subiu a 100.000 litros diários.
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dades e imposições da missão específica recebida. À medida, porém, que
o material se tem multiplicado e especializado, torna-se cada vez mais
difícil manter o grau de homogeneidade de meios que a técnica acon-
selha, e a questão chegou a ponto de hoje somente as unidades elemen-
tares poderem ser consideradas como tal. O Regimento que inicialmente
era constitui do por elementos semelhantes na sua orgânica e no seu ma-
terial, passou a ser um aglomerado heterogéneo e tem-se mantido como
unidade de administração de organização mista mas sem qualquer ca-
racterística de agrupamento táctico.

Este critério orgânico tem a vantagem de facilitar a instrução téc-
nica do material para conjugação dos esforços e simplifica sensivelmente
a administração; tem sobretudo a vantagem fundamental de dar uma
grande flexibilidade à organização dos agrupamentos tácticos que assim
podem ser convenientemente doseados segundo as exigências da missão.
Tem, porém, o grave inconveniente de não grupar com estabilidade os
meios de acção fundamentais que têm de cooperar estreitamente entre
si no desempenho das várias missões: a cooperação táctica será, portanto,
forçosamente incompleta e defeituosa, o que tudo se traduz numa maior
dificuldade em cumprir a missão; perdas mais numerosas, meios neces-
sàriamente mais potentes, e, sobretudo, morosidade na acção serão as
consequências de tais deficiências de cooperação. Para que esta seja,
tanto quanto possível, perfeita, torna-se necessário que os elementos
destinados a cooperar em íntima e estreita ligação estejam habituados a
trabalhar em comum, confiem uns nos outros e no comando, saibam pro-
fundamente qual a forma mais eficaz e proveitosa de facilitar a sua pró-
pria acção e a dos outros, o que tudo quer dizer que devem ser instruidos
em comum e pertencerem, portanto, à mesma unidade.

Nas Divisões de infantaria nunca este problema teve grande acui-
dade, pois que, sendo a acção realizada fundamentalmente pela Infan-
taria, no R. I. se grupavam todos os elementos essenciais à composição
básica dos agrupamentos tácticos (atiradores, metralhadores, engenhos,
canhões de infantaria) que assim podiam com grande flexibilidade rea-
lizar uma perfeita adaptação dos meios às necessidades da acção. Quanto
à morosidade resultante da organização e união prévia dos meios que
deveriam constituir os agrupamentos eventuais, essa deficiência não tem
na verdade uma importância de maior pois toda a acção da Infantaria
é caracterizada pela moro idade.

Já o mesmo e não dá com as G. U. Bl. cuja característica espe-
cífica é a rapidez na acção, pois nelas é a velocidade que dá faculdade
resolutiva à potência. Tudo o que permite ganhar tempo na acção táctica
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é de encarar em princípio como proveitoso, e um dos meios de ganhar
tempo é certamente organizar previamente os comandos dos agrupa-
mentos tácticos que forçosamente têm de ser constituídos para a acção.
Assim o compreendeu o general Adna Chaffee que imaginou e organizou
na Div. Bl. americana dois comandos de natureza táctica capazes de ci-
mentar a acção de agrupamentos eventuais a constituir oportunamente.
Estes comandos de agrupamento foram os sucessores directos dos
comandos da Brigada em que primitivamente se articulava a 1.a Div.
Moto-Mecanizada americana, e um terceiro comando, mais reduzido,
grupava as tropas à disposição do Comandante da Divisão.

Embora o general Chaffee nunca tivesse pensado em dar uma com-
posição rígida aos agrupamentos de combate, o que é certo é que no
decurso da campanha da Europa que em 1944-45 levou os exércitos
aliados da Normandia ao Reno e ao Elba, grande parte dos comandantes
das Div. Bl. americanas fixou de uma vez para sempre a composição dos
três agrupamentos tácticos previstos no seu dispositivo: dois agrupa-
mentos em 1.0 escalão e um agrupamento em 2.° escalão à disposição
do comando. De uma maneira geral, cada um destes agrupamentos era
constitui do por I B. Car., I B. L blindado, I G. Art. blindada, I C.
Eng. blindada, I Comp. de Tanks-destroyers ('), I Bat. A. A., ele-
mentos de reconhecimento do S. S. e de manutenção; a artilharia dos
três agrupamentos era por vezes centralizada pela Divisão para realizar
acções de apoio em massa. Esta rigidez de articulação justificava-se por
razões de simplicidade e de ganho de tempo, embora evidentemente
os meios nem sempre estivessem de harmonia com a missão recebida,
com o inimigo provável e com o terreno em que teriam de actuar; mas
como em geral a missão era semelhante (manobra, exploração do su-
cesso, perseguição) e o inimigo desenvolvia uma mesma acção de retar-

(') O Tank-destroyer ou destruidor de carros é um canhão anti-carro
pesado de auto-propulsão e com certa protecção blindada, e cuja missão é des-
truir os carros de combate inimigos que penetrem na zona de acção de unidades
a que pertence e sem se preocupar em dar protecção directa. lt, pois, uma moda-
lidade ofensiva das armas anti-carro. O Tank-destroyer parece exteriormente
um carro de combate, do qual se distingue pela torre sempre descoberta e menos
espessura de blindagem; difere do canhão de assalto pela sua maior blindagem
e, sobretudo, pela sua característica acentuadamente anti-carro de um canhão
(grande velocidade inicial, freio de boca, granada perfurante). O tank-destroy-r
foi empregado pelos americanos na segunda Guerra mundial, tendo o mo-
delo 1\1 36 um canhão comprido de 90 mm.
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damento, as vantagens decorrentes da simplicidade e da rapidez com-
pensavam largamente os inconvenientes da falta de flexibilidade.
É assim que os próprios comandantes dos agrupamentos tácticos de com-
bate começaram a articular idênticamente os meios que lhes haviam
sido atribuídos, constituindo dois destacamentos blindados em 1.0 escalão
e um agrupamento de apoio em 2. o escalão (tanks-destroyers, artilharia,
engenharia e anti-aéreos) ; e como a organização dos B. Car. e dos B. L
era ternáría, os destacamentos blindados eram forçadamente de compo-
sição desigual, sem que nada pudesse fazer prever qual a composição
mais adequada ao tipo de manobra de resistência que cada destaca-
mento teria de realizar ou forçar na sua zona de acção.

Desta forma, não só os Comandantes de Regimento eram anulados
e por vezes absorvidos pelos Comandantes de agrupamento táctico, como
o próprio Comandante da Divisão pequena acção mantinha sobre a
G. U. que comandava; idênticamente, os comandantes de agrupamento
ao constituirem e lançarem os seus destacamentos blindados pouca ou
nenhuma acção conservavam sobre estes enquanto se não dava uma
paragem na progressão. Mas como em acções de exploração do sucesso
e sobretudo de perseguição a descentralização do comando é não só jus-
tificável mas até conveniente, a acção táctica não era prejudicada, antes
aumentava em velocidade o que podia perder em potência de acção.
E assim os bons resultados obtidos com a constituição de agrupamentos
tácticos com carácter permanente, e não eventual, obrigou a Orgânica a
encarar o novo problema levantado, e a pesar cuidadosamente as vanta-
gens e inconvenientes das duas soluções:

a) organização das unidades subordinadas tendo em vista princi-
palmente as facilidades da instrução técnica e da adminis-
tração, embora prevendo a constituição oportuna de agru-
pamentos de combate de carácter eventual;

b) organização das unidades subordinadas tendo em vista princi-
palmente as necessidades da instrução e da actuação táctica,
e dando assim uma composição orgânica e permanente aos
agrupamentos de combate.

Segundo os critérios orgânicos enunciados, os elementos principais
de luta das G. U. Bl. - carros de combate e atiradores-granadeiros L,

serão organizados em unidades homogéneas e diferentes ou grupados
em unidades mistas e semelhantes. No primeiro caso seguir-se-à o cri-
tério clássico da flexibilidade que vigora ainda na maior parte das mo-
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dernas Div. Bl. ; os Regimentos de Carros e os Regimentos de atiradores-
-granadeiros (ou unidades equivalentes) figuram na composição das
actuais Div. Bl. inglesas, francesas, espanholas e julgamos que russas.

No segundo caso seguir-se-à o critério que poderemos chamar di-
nâmico e que é o seguido em Portugal desde I945 no 1. A. E. M. agora
consagrado pela orgânica da nossa Divisão Mecânica de Cavalaria e pela
Div. Bl. americana m/I947; os Regimentos de combate englobam em
si os carros de combate e os atiradores-granadeiros necessários à cons-
tituição normal dos agrupamentos de combate. E isto representa sem
dúvida um aperfeiçoamento na orgânica geral das G. U. Bl., pois per-
mite que, dentro da unidade base da instrução e administração que é o
Regimento, se possa ministrar a instrução táctica de cooperação íntima
entre o granadeiro e o carro de combate. Esta cooperação é a base da
acção e do sucesso das G. U. Bl. ; quanto mais perfeita for, maior e mais
largo rendimento poderá ser obtido destas G. U. que restauraram o
poder da manobra no campo da batalha e ganharam como talo direito
ao seu estatuto como forças terrestres da decisão. Mobilidade e potência
têm que andar estreitamente unidas, e tudo o que se faça para aumentar
e aperfeiçoar a cooperação resultará sem dúvida em proveito da acção.
Por isso nos felicitamos pela solução dada à orgânica da nossa Div.
Mec. Cavo

~ certo que no momento actual não se pode em verdade dizer que o
critério orgânico clássico cedeu o passo ao critério dinâmico americano,
e até a moderna Div. Bl. americana não organiza Regimentos de com-
bate, limitando-se a constituir três comandos de agrupamento que no
fundo desempenharão as mesmas funções que os Comandos dos Reg. de
Combate da nossa Div. Mec. Cavo A orgânica está em plena evolução,
mas não é difícil a previsão sobre o que vai acontecer; e como sintoma
característico vemos o moderno R. 1. americano dispor de uma compa-
nhia de carros pesados (além da B. Car. P. da Divisão) na tendência
que constantemente se manifesta de vincar a necessidade de estabelecer
e aumentar a ligação estreita entre o carro de combate e a tropa a pé.
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ORGANIZAÇÃO GERAL
DA

DIVISÃO BLINDADA AMERICANA DE 1947

Armor ed Caualary - AbriJ-1947
Milita"y Rcvicw - Julho· 1947
Ejer cito - Julho- 1947

I - Quartel General:

II_ Agrupamentos de combate A - B - R: 19 of. - I S. t.-

83 praças.

III - Bat. de reconhecimento: 37 of. - 3 s. t. - 757 praças.

_ I comp. de comando e Servo
_ 4 comp. de reco c/58 carros de comb. ligeiros M. 24·
- I dest. do S. S.

IV _ Bat. de carros pesados: 36 of. - 3 S. t. - 6r9 praças.

_ r comp. com. c]: peJ. reconhecimento.
_ 3 comp. carros pesados M. 26 a 4 pel. de 5 viat. bl.
_ dest. S. S.

V - 3 Bat. de carros médios: 36 of. - 3 S. t. - 709 praças _

_ I cornp. com. C/I peJ. reco
_ r comp. serviços.
_ 4 comp. carros médios a 3 pel. de 5 carros M. 4A3E8.
- Dest. S. S.

VI - 4 Bat. fuzileiros: 42 of. - 3 S. t. - 989 praças.

_ r comp. com. e servo c]: pe!. reco
_ 4 comp. fuzileiros (204of. e pr.)
- dest. S. S.
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VII - I Reg. Artilharia: 209of. - I! S. t. - 2930 praças.

_ Batr. de comando e serviços er oí. - I S. t. - 91 pr.
- 3 Gr. O. L. 105: 38of. - 2 S. t. - 509 pr.

- I batr. com.
- 3 batr. art. a 6 b. f.
- dest. S. S.

- I Gr. O. P. 155: 320f. - 2 S. t. - 574 pr.

- batr. com.
- 3 batr. art. a 6 obuses.

_ I Gr. A. A. ligeiro: 35 of. - 2 S. t. - 689 pr.

- I batr. com.
_ 2 batr. a 4 viat. bl. M. 16 com metr. quádruplas cal. 50.
_ 2 batr. a 2 viat. bl. M. 19 com canhões duplos Bofors

40 m/mo

VIII - Engenharia: 47 of. - 3 S. t. - IOI! praças.

- I comp. com.
- 4 comp. sapo C/I2 tanks-dozer.
- I comp. pontes.
- dest. S. S.

IX - Trem: 126 of. - 13 S. t. - 1643 praças.

_ Banda de música C/2 S. t. e 56 pr.
_ I comp. de recompletamento c/7 of. e 92 pr.
- I Bat. de reaprovisionamento:

- dest. de com.
- I comp. de reaprovisionamento.
- I comp. de serviços.
- dest. S. S.
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- I Bat. S. S. :

- I comp. com.
- 3 comp. S. S.

- I Bat. Man. :

- I comp. com.
- 3 comp. mano

x - I Comp, Polícia Militar: 7of. - 169 praças.

Total:

Obuses de 105 54
Obuses de 155 18
Viaturas bl. M. 16 c/rnetr, quádruplas cal. 50 ou 13 mm. 32
Viat. bI. M. 19 com canhões duplos de 40 mm. 32
Viat. bI. morto 81 mm. 12
Metr, pesadas cal. 50 80
Metr. cal. 30 569
Metr. ligo cal. 30 518
Mort, 81 mm. 20
110rt. 60 mm. 48
Carros comb. ligo 58
Carros comb. médios M4A3EB 216
Carros comb. peso M. 26 63
Carros comb. méd. M. 45 24
Viat. 1/4 T. 734
Viat. blindadas de transporte M. 44 402
Ambulâncias 48
Viat. recuperação carros :......................................... 21)

Agrupamentos:
I B. 1. a 4 comp. de 3 peI. de 3 sec.
I B. Caro M. a 4 comp. de 3 peI. de 5 carros.
I Comp. Caro P. a 4 pel. de 5 carros.
I G. O. L. a 3 batr. de 6 obuses.
I batr A. A.
I comp. S. ~L
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MI AS
NA DEFESA ANTI-CARRO E BARRAGENS DE ENGENHARIA

pelo Ten.-Coronel BUCETA MARTINS

Os estudos dos vários aspectos do problema do emprego das minas
na luta anti-carro e na organização das «Barragens» estratégicas ou tácti-
cas, andam dispersos por não poucos livros, revistas.

O objectivo principa] do estudo que agora apresento, como de todos
que publiquei nesta Revista sobre D. C. B. e D. C. A. é o de reunir aqui
os apontamentos de major interesse para a cultura geral dos oficiais de
todas as Armas, por forma a oferecer aos meus benévolos leitores tem ele-
mento de consulta, assaz completo, evitando-lhes perda de tempo e de pa-
ciência em grandes pesquisas bibliográficas.

I

A evolução dos problemas de emprego das Minas

As minas permitem organizar obstáculos
artificiais an ti-carro de grande valor, sob
a forma de obstruções das vias de comu-
nicação ou de extensos e profundos cam-
pos de minas, com a vantagem nestes de,
só por si, juntarem a uma capacidade
de detenção ou barragem passiva, que
pode considerar-se semelhante à de um

curso de água, uma capacidade de destruição dos carros,
total ou parcial, ou pelo menos de imobilização, que nenhu m
outro obstáculo apresenta. Esta característica dá lugar a que
os campos de minas, além do seu efeito material de detenção,
exerçam sobre as tropas inimigas - designadamente sobre as
dos carros de combate e as transportadas em quaisquer veí-
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culos - uma acção moral depressiva importante, que se traduz
bem na ansiedade repercutida pelo grito Minas! que salta de
todos os peitos logo que a primeira carga explode no ambiente
tranquilo das colunas de marcha ou na zona em que o ata-
cante avança sereno e resoluto.

É certo que com a maior parte das minas anti-carro usa-
das durante a guerra mundial o poder de destruição resu-
mia-se, afinal, à rotura de uma lagarta ou pouco mais: não se
podia ir mais longe na carga explosiva (que já atingia 5 a
ro kgs.), para não tornar muito difícil o manuseamento das
minas e não elevar a números astronómicos a tonelagem a
transportar para a implantação de uma barragem.

Mas uma vez que o seu efeito era suficiente para imobi-
lizar o carro ficava ele sujeito à breve destruição pela arti-
lharia, aviação ou equipas de caçadores de earros fazendo uso
de lança-chamas, fortes cargas explosivas, garrafas de gaso-
lina, etc.

É preciso, porém, não esquecer que o «carro» embora
imobilizado continua a ser um fortim, muitas vezes de pode-
rosa blindagem, com homens e armas apesar de tudo intactas:
o seu poder de destruição das tropas inimigas continua
enquanto não for destruido.

Por outro lado, a simples imobilização não impediu que
em muitos casos, a coberto da noite ou do nevoeiro, fosse
possível reparar as avarias e safar o carro.

Esta observação fixava a necessidade de manter sob a
vigilância dos fogos das armas automáticas ligeiras e pesadas
os carros imobilizados, enquanto não fosse consumada a des-
truição.

Foi tudo isto que levou a procurar-se aumentar cada vez
mais o poder de destruição das armas anti-carro e das minas
(chegando-se a enterrar no mesmo alojamento duas a quatro
minas umas sobre as outras). (I)

(I) Isto, porém, não passou de simples casos particulares, que não
se generalizaram porque nem o Eixo, nem os seus adversários dispunham
de abastecimentos de minas suficientes para fazer face a esta multiplicação
de consumo, nem lhes convinha, na maior parte das situações em que
recorriam às minas, gastar tempo e mão de obra nas proporções a que tal
processo conduziria.



E foi a deficiência confrangedora da eficácia dos canhões
anti-carro, perante o acréscimo constante das blindagens dos
carros, e a insuficiência das minas como meio exclusivo de
fazer face aos carros, que deu lugar ao aparecimento dos
projécteis de carga ôca (ou cónica) com os vários processos de

o «Paneerfaust» alemão
(punho anti-carro)

lançamento por tubos com câmara fechada, aberta ou de aber-
tura regulada, desde a espingarda normal ou anti-carro pro-
vida de um copo de lançamento {tromblon}, passando pelos
lança-granadas anti-carro (1) e pelos morteiretes anti-carro,
até aos tubos de lançamento de câmara aberta como o «Pari-

(I) O lança-granadas Diakanoff (russo) de calibre 52, permitia lançar
uma granada de 350 grs. a 600 m., sendo ° alcance eficaz, com precisão
razoavel, de 250 m. (teoricamente); a capacidade de penetração era de
70 mm. de blindagem de carro.
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zerfaust» (I) alemão (a que se chamou também punho anti-
-carro porque o tubo de lançamento pouco mais era do que
um punho para empunhar e apontar a granada com cauda)

o P. J. A. T. (inglês)
a) - A arma b) - O pro jécti]

(1) O tubo de lançamento faz parte integrante do projéctil e por isso
só lança uma granada. Tinha um poder de penetração de ISO mm. de
blindagem e um alcance de 80 m. Ligeiro e simplicissimo no manejo, cons-
tituiu um terrível meio de combate ao carro a curta distância. A propa-
ganda alemã, pelo menos, atribuiu-lhe a percentagem de 40 % dos carros
destruidos na frente de Nettuno.
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e pelo «P. r. A. T. (f.) inglês, que lança granadas em cuja cauda
do projéctil é que existe a câmara do cartucho de projecção.

Foi ainda a preocupação de aumentar ainda mais a po-
tência de penetração e alcance dos projécteis lançados por
armas suficientemente ligeiras e manejáveis, para poderem
ser empregadas nos escalões mais avançados da defesa, que
fez desenterrar do passado as ideias do emprego dos foguetes

o «Paneerschrech» (alemão)
a) - A arma b) - O pro jécti!

na guerra, para os aplicar na luta anti-carro, permitindo o
lançamento de projécteis pesados com velocidades iniciais
reduzidas e por armas que ficavam isentas dos efeitos do
coice ou recuo.

(1) O P. I. A. T. (Projector, Infantry Anti-Tank) não é mais do que
o aperfeiçoamento do projector de granadas ordinárias utilizado pelos ver-
melhos na guerra civil espanhola. Pesa IS kg". e lança a 200 m. uma gra-
nada com I,250 kgs. e com potência de perfuração de IOO a I20 mm.
As deficiências de precisão não lhe dão, porém, alcance prático superior
a 50 a roo m.
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Assim apareceu a Baeooka (I) americana e o célebre
Paneerschrecls (I) alemão - a que os alemães chamavam o
Terror dos carros -. A artilharia e a Aviação em breve
utilizaram o novo projéctil foguete.

~hHtil ;~=;:
a) - A arma

A Basooka /americana)
b) - O projêctt!

É lícito esperar que se as armas do tipo «Basooka» con-
seguirem alcances eficazes, com precisão, da ordem dos 200

a 300 m., os carros, só por isso, verão as suas possibilidades

(1) A «Bazooka» e o «Pauzerschreck» são duas armas do mesmo tipo,
consistindo fundamentalmente em tubos para o lançamento dos foguetes
que podiam ser manejados por um ou dois homens.

A «Bazooka» com o calibre de 5,9 cm., lançava urna poderosa gra-
nada foguete com a velocidade inicial de 90 m. por segundo, que aumen-
tava progressivamente ao longo do seu trajecto. A eficácia exigia, porém,
ângulos de íncidéncla de 30°.

O comandante de uma formação de carros alemã que pela primeira
vez sofreu a acção desses projécteis e em breve se rendeu, não sabendo
de que se tratava fez este comentário ao oficial inglês a que se entregou:
- eé claro, quando o adversário ataca os carros com artilharia de 10,5, não
é possível resistir» ... Tratava-se de uma simples Basooka manejada por
um homem nas primeiras linhas inglesas, na Libia.

O «Panzerschreck» tinha 9 cm. de calibre e com um alcance de
300 m. Contendo já vários aperfeiçoamentos, esta arma produzida em
grandes séries e difundida pelas pequenas unidades da infantaria alemã
obteve êxitos retumbantes como o do 9 de Setem bro de 1944 em que de
uma formação de 60 carros russos foram destruidos 42 e vários outros
avariados.
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·por tal forma reduzidas que acabarão por ter de se limitar
ao simples papel de canhões de acompanhamento blin-
dado, seguindo a infan taria, Mas é preciso não perder de
vista que o aperfeiçoa-
mento do projéctil fo-
guete, sendo possível,
apresenta sérias difi-
culdades: a sua trajec-
tória é forçadamente
curva e muito sensí-
vel às mudanças de
temperatura e à hu-
midade.

Podemos imagi-
nar, ainda, que surja
um projéctil de carga
õca telecomandado, ou
au to-dirigido, capaz de
suprimir os carros do campo de batalha. Mas é pouco prová-
vel que tais armas surjam brevemente e em número sufi-
cien te, no equipamento anti-carro dos exércitos. A mesma

observação pode Ia-

Lança foguete M-Z2 do Exército Americano
(4.5 polg.)

zer-se ao pensar na
aplicação de reduzi-
das cargas atómicas
de projecção e explo-
sivas.

A aplicação das
cargas ôcas (ou cóni-
cas) no fabrico das
minas está na fase
das experiências, mas
permite esperar um
aumento muito grande
da sua capacidade de
destruição. O proble-
ma consiste, principal-

m ente, em conseguir que a mina expluda a meio da super-
fície inferior do carro e não sob as cherielles.

Quando isso se consiga o carro irá pelos ares.

Lança foguete T-27 do Exército Americano
(4,5 polg.)
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As poderosas armas de «carga chata» em que se começa
a ouvir falar, também estão ainda no campo das experiências
e é muito cedo para tirar conclusões sobre o seu futuro, que
pode ultrapassar o quadro da luta anti-carro, mas cujo pe-
q ueno raio de acção e dificuldade de dissimulação permite,
ao que parece, a sua fácil localização pela infantaria que
assim pode criar ambiente de segurança para os carros (i).

De tudo o exposto, podemos concluir: por um lado, que
antes do desaparecimento dos carros como consequência de
novos meios que o progresso faz antever, eles continuarão
ainda por tempo mais ou menos longo a ter um papel impor-
tante no campo de batalha; e, por outro, que as minas conti-
nuarão a representar o meio mais importante da defesa anti-
-carro, que a Guerra Mundial evidenciou.

o emprego das minas como meio de lu ta anti-carro e a
organização de campos de minas, como meio de barragem,
não correspondem a invenção nem a nova concepção das
operações da última Guerra Mundial.

Já os alemães haviam empregado minas em grande escala
na Grande Guerra de J914-1918, e COUl aspecto gigantesco na
sua retirada final, como já haviam empregado minas contra-
-pessoal na execução do célebre plano Alberich, de Luden-
dorff, posto em prática no princípio de 1917, para recolher
o exército alemão do «front» francês à célebre linha Siegfried
que os Aliados então conheciam por linha de Hindemburgo.

A verdade, porém, é que se até 1918 apenas se haviam
empregado minas especiais contra pessoal, como meio de
recurso para completar o papel dos fogos e das destruições
nos planos das grandes barragens estratégicas, tam bérn o
emprego das minas anti-carro até ao início da Guerra Mun-
dial em 1939- mais rigorosamente, até à campanha dodeserto

(I) Por enquanto pode-se admitir que a sua utilização se limite à
instalação de poderosas armadilhas anti-carro.
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africano - apenas havia sido encarado como um meio de
recurso para completar a acção de detenção dos obstáculos
passivos, naturais ou artificiais.

A arma fundamental da D. C. B. era o canhão anti-carro
rebocado. Com esta noção entraram na Guerra Mundial os
exércitos antagonistas, ou pelo menos os adversários do Eixo.

Os ingleses, mercê das dificuldades financeiras com que
a Gran-Bretanha se encontrava a braços no intervalo entre
as duas guerras, não puderam desenvolver os estudos de uma
mina moderna anti-carro, tendo-se os técnicos militares
ingleses limitado - através de todas as dificuldades e do
desinteresse geral- a procurar estabelecer uma doutrina
que pudesse servir de base ao emprego das minas numa
guerra futura.

Vou transcrever para aqui os princípios gerais que cons-
tituiam esse corpo de doutrina. Poderão, assim, os que me
lêem, concluir comigo que não foi por falta de excelentes
princípios já estabelecidos que os ingleses deixaram perder
todos os benefícios que o emprego em larga escala de campos
de minas podiam ter-lhe oferecido na sua retirada sobre
Dunkerque, reforçando poderosamente o valor defensivo dos·
numerosos rios e canais que sulcavam a zona de manobra à
sua disposição. Foi simplesmente porque... não tinham
minas. Em 19~9 a importância da guerra de minas ainda se
não havia fixado no espírito dos Comandos e do Governo.
E ao reconhecer-se inevitável o conflito, a penúria de muni-
ções era tal que as requisições de minas tiveram de ser rele-
gadas para o último lugar.

As tropas, por seu lado, colhidas de surpresa com a nova
guerra _ por mais extraordinário que isso pareça - tinham
bem mais em que pensar do que no valor das minas. que não
conheciam... Mais uma vez a história proclamou, com este
triste exemplo, que Comandar ou Governar é prever e não
remediar!. ..

Aí está uma história que os técnicos militares de quase
todos os países - designadamente dos latinos - conhecem
bem, mas que não conseguem fazer reconhecer. .. Do que
resulta que os povos acabam por pagar com o preço do seu
sangue a incúria ou leviandade com que se encaram e regu-
lam os problemas da defesa nacional, até aprenderem já em
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guerra o que deviam todos saber ao estoirar a primeira gra-
nada .. , E com este desabafo, voltemos às minas.

Aqui têm os principios gerais do emprego de minas
anti-carro que os técnicos militares ingleses já tinham fi-
xado em 1939, e digam-nos se há muito que acrescentar-lhe
em 1947:

1.0- Situar os campos de minas nos terrenos propicios
à passagem dos carros, por forma não só a impe-
dir que eles os utilizem «como também a canaliza-los
pelos caminhos que mais convenham ao Plano da de-
fesa». Colocar as armas da defesa por forma a
que possam concentrar o seu fogo, no máximo
grau, sobre o Inimigo, quando ele avance pelos
itinerários previstos para a sua penetração.

2.0_ Garan tir q ue o fogo das armas ligeiras cu bra toda
a zona minada, sem o que o Inimigo conseguiria
neutralizar as minas postas no seu caminho.

3.0 _ Deixar brechas nos campos de minas, para a saída
elas patrulhas e forças de contra-ataque da defesa.

4.0 _ Controlar a implantação dos campos de minas pelo
Comando da Divisão, coordenando-as com os pla-
nos de fogos.

5.0 _ Misturar com as minas verdadeiras minas falsas,
mais ligeiras e fáceis de transportar, porque o
inimigo, não podendo distinguir umas das outras,
terá de ter todas em consideração nos seus planos
de neutralização e levantamento dos campos de
minas referenciados.

Como vêem ainda hoje podemos afirmar que são estes os
princípios fundamentais e que, na generalidade, pouco mais
há que dizer a esse respeito.

Os franceses, por seu lado, viveram no período de inter-
valo entre 1918 e 39, tanto no campo militar como no social
e político, uma vida caracterizada em todos os aspectos por
autêntica 'morbidez patológica, em cujas causas - é justo
observá-lo - devemos contar os sofrimentos e fadigas sofri-
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dos no calvário de I914-I9I8, que criaram um ambiente que
a pre-ofensiva intelectual e política de Hitler soube aprovei-
tar hábil e insidiosamente. ,

Os alemães, pelo contrário, tinham meditado bem nas
lições de J9I8 e ao rebentar a guerra em I939 não só dispu-
nham de excelentes modelos de minas contra pessoal- a
mina S - e contra carro - a mina Teller - como dispunham
de elevadíssima tonelagem de minas e de uma grande capa-
cidade do seu fabrico. Não dispu nham, é certo/ de detectores
de minas mas tinham tido o cuidado de munir a «Teller
mine» de dispositivos contra o seu levantamento, como
adiante veremos.

Apesar de todo o seu plano de guerra ser fundamental-
mente ofensivo, os alemães previam e preparavam as suas
armas defensivas; e, se na campanha do noroeste da Europa
não tiveram que utilizar as minas, porque a ofensiva relâm-
pago cortou fulminan temente as veleidades de reacção aos
anglo-franceses, na campanha africana entraram em larga
escala nos planos de manobra de Rommel.

Sem minas para se defender e sem oportunidade de
conhecer a doutrina e técnica alemãs da guerra de minas,
porque não atacaram, os ingleses recolheram de Dunkerque
à sua ilha sem qualquer novo ensinamento sobre o emprego
de minas e convencidos de que a melhor resposta contra os
métodos alemães de emprego dos carros em massa e em pro-
fundidade consistiria em ter mais e melhores canhões anti-
-carro.

Pelo contrário, é de admitir que não tendo a primeira
campanha da Europa oferecido ensejo aos alemães de colher
ensinamentos sobre o ataque através de campos minados e
sobre a técnica de levantamento ou neutralização de minas,
porque nas suas operações através da Bélgica, da França, da
Noruega ou da Holanda não encontraram minas a barrar-lhe
a sua corrida para o Atlântico, devem pelo menos ter tirado
uma conclusão: a de que o canhão anti-carro não devia chegar
para deter uma ofensiva à base de carros.

Da parte dos aliados, o primeiro grande passo para a
evolução e aperfeiçoamento da guerra de minas foi dado
quando os ingleses retirando de Dunkerque admitiram a
iminência da invasão da Inglaterra e tiveram de meditar
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nas consequências da extensão das suas costas e da sua in-
suficiência em efectivos e em armas.

Foi aí que os ingleses aprenderam - à custa de não pou-
cas perdas - a necessidade imperiosa de localizar e registar
os campos de minas implantados, o número de cargas de
cada campo e a sua lei de formação, ou esquema; aí apren-
deram que as minas são armas de dois gumes e que, por
isso, quem as coloca no terreno não se pode esquecer mais
delas; que é imprescindível informar as tropas dos contor-
nos dos campos minados e deixar brechas preparadas, para
q ue os chefes e as tropas não percam a liberdade de mano-
bra e de movimentos.

Da necessidade, reconhecida, de localizar a situação das
minas, para as poder neutralizar ou levantar com segurança,
nasceu, afinal, o sapador «detector de minas», munido do seu
bastão com ponta aferroada, que mais tarde daria lugar a
ou tros aparelhos mais aperfeiçoados, electro-magnéticos e
acústicos. Mas o grande campo de experiência para aliados
e alemães começou na campanha de África.

Para isso muito contribuiram as condições geo-estraté-
gicas do teatro de operações .

. Primeiro no deserto ocidental, com uma zona de opera-
ções condicionada à estreita faixa que bordeja o Mediterrâneo
pelo Sul, com escassos portos e praias ligadas por uma
mesma estrada, cuja posse adquiria, portanto, uma importân-
cia fundamental, e com o flanco meridional descoberto frente
ao deserto, por isso sempre sob a ameaça de um envolvi-
mento mais ou menos amplo e profundo.

Isso conduziu ao desenvolvimento do emprego das mi-
nas, como meio de aumentar o valor defensivo das organi-
zações, de vedar os intervalos cada vez maiores, a que con-
duzia a tendência para o estiramento da frente, e de cobrir
um flanco descoberto.

Aí também alemães e ingleses tiveram ensejo de reco-
nhecer, pràticamente, que o valor dos campos de minas que
não estão sobre a observação e ao alcance dos fogos da de-
fesa é apenas aleatório.

Todos esses «campos», «lagos» ou «faixas) de minas,
como sugestivamente lhe chamaram, não chegaram a desem-
penhar mais do que um papel retardador. Ao tropeçarem
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com um «campo de minas» as unidades de carros abriam
sempre caminho sem grandes dificuldades, através deles.
Era uma questão de tempo para o trabalho de localização e
levantamento, necessários para abrir um ou mais corredores
de penetração através do campo. E como o fogo inimigo não
prejudicava esse trabalho, a demora não era grande nem o
trabalho saía caro em vidas.

Evidenciou-se, por outro lado, que para o próprio de-
fensor o campo de minas representava sempre uma «contin-
gência» a considerar: embora se fizessem os registos de
localização e se mantivessem em dia, à custa de pesados
trabalhos, a verdade é que pessoal, veículos e carros de com-
bate das tropas que os colocavam, sempre sofriam conside-
rável número de acidentes.

Foi também na defesa de Cappuzo (Maio-Junho de I94I),
senão mais cedo, que apareceram as minas contra pessoal
misturadas com as minas contra carros, para dificultar o
reconhecimento e o Ievantamento destas. Desde então os
alemães usaram-nas sempre em proporção cada vez maior
chegando a atingir a relação {/to quando, após o seu último
arranco, Rommel adoptou uma deliberada atitude defensiva.

Umas vezes apareciam as minas contra pessoal dissemi-
nadas entre as minas contra carros, outras formando fileiras
insidiosas dentro da zona anti-carro, mas acabaram por cons-
tituir, mais geralmente, uma faixa à frente do campo de
minas Teller, para que o inimigo tivesse que atravessá-la
antes de atingir a verdadeira zona anti-carro.

Por seu lado os ingleses, em presença de um sistema
cada vez mais forte de defesa anti-carro, tiveram de desen-
volver e aperfeiçoar a técnica de conhecimento de campos
de minas e da sua neutralização. Assim se aperfeiçoou a
técnica do emprego de patrulhas detectoras, constituídas
apenas por «sapadores especializados», se melhoraram os
aparelhos detectores, se verificou a excelência do reconhe-
cimento por fotografia aérea a grande altura, que se impôs
pela extraordinária precisão das informações que fornecia,
a despeito da homogeneidade do aspecto do solo no deserto;
assim, também, se impôs a necessidade de encontrar meios
mecânicos de rápida neutralização das minas para abrir os
corrredores de paragem, e surgiu o escorpiâo, engenho cons-
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tituído por «açoites de ferro» montados no tanque e que ao
bater o chão faziam rebentar as minas. (I) A poeira que
levantavam os chicotes era infernal, mas o sistema nem por
isso foi abandonado e antes se impôs cada vez mais.

Na preparação da ofensiva do VIII Exército, os ingleses
fixaram este princípio que é fundamental para o ataque
através de campos de minas: o ataque tem de ser montado
nos mesmos princípios e moldes dos ataques através de
cursos de água: primeiro estabelecer uma testa de ponte de
infantaria, para depois os sapadores poderem abrir e marcar
os corredores de passagem para as colunas de a taq ue, a coberto
daquelas tropas e sob a protecção da escuridão (2) ou de cor-
tinas permanentes de fumo, para economizar vidas dos
sapadores.

Na batalha de EI Alamein (23-x-942) reconheceram os
ingleses a necessidade de marcar com mais nitidez as enf1-adas
e saídas das brechas abertas nos campos de minas, especial-
mente as entradas e os itinerários de acesso a estas, para
evitar perdas às patrulhas e forças lançadas no ataque.

O número de baixas e avarias em veículos, que resul-
tavam de os condutores obstinadamente se desviarem para
os bordos das brechas, expondo-se às explosões das minas
adjacentes, pôs em foco a necessidade de montar nas «passa-
gens» um serviço de recuperação, para atender às avarias
nos veículos e resolver os incidentes mantendo sempre
desobstruídas as passagens.

Reconheceram também a necessidade de reservar para
os «carros de combate» corredores de largura dupla da dos
destinados aos outros veículos e de lhes reservar corredores
privati vos, visto que a passagem dos carros em breve os
tornava intransitáveis para os veículos de rodas ou de «meia-
-lagarta».

(1) Os tanques assim equipados eram conhecidos por dlail-tanks» ou
se quisermos a tradução correcta: «tanks-mangoal».

(2) Esse trabalho quando feito de noite implica ter em consideração
a posição da lua por causa do luar; quando feito de dia ou de noite im-
plica a execução de continuos ataques para garantia e segurança do tra-
balho dos sapadores, repelindo os contra-ataques que o inimigo há-de
lançar para se opor àquele trabalho.
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Aí aprenderam também a importância da regulação da
ordem de prioridade na passagem, que tantas vezes criou
complexos problemas, por todos entenderem que tinham
mais direito à precedência do que os outros.

A ordem de prioridade fixada foi a seguinte:

a) - Primeiro que tudo pôr à disposição da infantaria
que passou, as armas de apoio, e com o mínimo de
atraso, para lhe permitir fazer face a qualquer
reacção ofensiva do adversário e alimentar a
progressão.

b) - Se se conseguiu uma perfuração completa do campo
de minas ou barragem, dar prioridade aos carros.

c) - Tudo o mais, incluíndo a evacuação de feridos, passa
a segundo plano na ordem de urgência.

Foi também na batalha de Alamein que os ingleses
descobriram que os alemães não se limitavam a manter os
seus campos de minas sob a acção da observação e fogos do
dispositivo de defesa, mas chegavam a estabelecer dentro
dos próprios campos postos defensivos que se mantinham
deliberadamente inactivos e dissimulados durante os ataques
iniciais da infantaria, feitos para estabelecer a testa de ponte,
deixando-se ultrapassar. Os postos que conseguiam escapar
à destruição, logo que os sapadores anti-carro iniciavam a
sua tarefa de localização e levantamento das minas abriam
fogo causando-lhes muitas baixas, que acarretavam atrasos
precisamente quando o factor tempo adquiria uma impor-
tância capital.

Aí se descobriu também que os alemães usavam um
esquema regular na implantação das minas: os intervalos
entre as minas de uma mesma fileira e as distâncias entre
estas eram iguais. Isso facilitava muito o trabalho de im-
plantação dos campos, mas serviu também, e muito, para
facilitar o reconhecimento desses campos pelos ingleses, que
rapidamente podiam calcular o número de minas a neutra-
lizar, e determinar os caminhos mais convenien tes para a
abertura das passagens, uma vez conhecidos os contornos do
cam po de minas.
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E foi ainda em Alamein que a providencial captura de
um oficial alemão que trazia consigo uma cópia do plano
de registo de vários campos de minas, até então desconhecidos
pelos ingleses, pós em evidência q ue os registos das zonas
minadas nâo devem nunca ser transportados por militares que
se encontrem no campo de batalha.

Na retirada de Rommel sobre a sua forte linha de Agheila,
as destruições, minas e armadilhas, tiveram um grande papel,
aperfeiçoando-se cada vez mais a técnica das armadilhas à
medida que ia retrocedendo.

Junto das destruições importantes, encontravam-se sem-
pre numerosas minas S, barrando os caminhos que podiam
ser seguidos para as tornear, nos pontos obrigatórios de
passagem e nos bordos de crateras abertas nas vias de comu-
nicação pelas destruições preparadas.

O trabalho para os sapadores tornou-se tão extenuante
que se chegou à conclusão de que todas as unidades avan-
çadas tinham de dispor de patrulhas de detectores consti-
tuídas com elementos das suas próprias tropas, permitindo
que os sapadores de engenharia divisionária ficassem mais
livres para os outros importantes trabalhos de engenharia.

Apareceu também um novo processo de emprego das
minas para barrar estradas: as minas Techer eram colocadas
em troços de estrada com 300 a 400 m. de profundidade; as
caixas de madeira em que eram transportadas, eram colocadas
nos 800 metros seguintes. O atacante estava, assim, sempre
em constante dúvida sobre quando acabavam as caixas e
recomeçavam as Teller, sendo por isso obrigado a cuidados
iguais no levantamento através de todo o trajecto de I.200 m.
aparentemente minado.

Para acelerar a neutralização, usaram-se na frente das
colunas velhos camiões com os pavimentos cobertos de
pesados sacos de areia, o que, facilitando pelo peso o reben-
tamento de minas, protegia, contudo, os condutores dos efeitos
das explosões. Estes camiões eram, por vezes, munidos de
rastilhos ou vassouras para acelerar a limpeza do caminho.

Nos campos de aviação os alemães escavavam-nos super-
ficialmente, colocando no terreno minas Teller, com dispo-
sitivos contra-levantamento, e tendo o cuidado de as colocar
especialmente em várias escavações que primeiramente urili-
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zavam como latrinas e que armadas com as minas depois
cobriam e disfarçavam cuidadosamente. O sapador para
conseguir levantar a mina, ancorada pela parte inferior por
forma a que ao puxar-se explodia, via-se obrigado a escavar
cuidadosamente o terreno em redor, com as mãos, para neu-
tralizar a mina ... Pode-se imaginar o que seria este trabalho
feito em terreno utilizado antes como latrinas de tropas!. ..

Por outro lado, ao mesmo tempo que iam surgindo, cada
vez mais, as minas quase sem partes metálicas (I) e, por isso,
de difícil localização para os dectetores electro-magnéticos,
apareciam ainda dos mais diversos modelos, o que dava em
resultado que antes de se obter um exemplar do novo modelo,
intacto, para descobrir o seu funcionamento e o modo de a
neutralizar, a proporção de acidentes aumentava sensivel-
mente.

A verdadeira obsessão de emprego de toda a espécie de
artifícios para retardar a marcha dos ingleses sobre a fron-
teira da Líbia com a Tunísia, levou os alemães ao emprego
cada vez maior de pequenos campos de minas por toda a
parte, e ao emprego generalizado de cargas de pequenos
petardos como minas contra pessoal, misturadas com verda-
deiras minas S.

Um novo processo que os alemães utilizaram para difi-
cultar o avanço dos veículos consistia em colocar nas pistas
já marcadas pelo movimento anterior das rodas e lagartas,
cargas de duas e três Teller sobrepostas, para maior efeito,
e enterradas a profundidade suficiente para que as primeiras
viaturas que passassem não exercessem a pressão precisa
para fazer explodir as minas. Assim, passadas já várias via-

(1) As primeiras minas deste tipo eram de madeira mas como ainda
tinham algumas partes metálicas, os detectores bem sintonizados acusavam
o som de minas, o que não impediu grandes contratempos, ten.ío os
ingleses chegado a voltar ao moroso recurso de lavrar o terreno.

Depois, já na campanha da Itália, apareceram minas de baquelite.
Por fim, na campanha final da França e Holanda, apareceram as terríveis
minas de vidro, que sendo absolutamente silenciosas para os detectores,
tem um efeito moral porque as tropas sabem que os estilhaços de vidro não
podem ser rádiografados e dão lugar a uma percentagem de mortos maior.
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turas, quando a coluna marchava confiante surgiam com a
explosão os gritos ansiosos de «Minas»! ... e o trabalho de
reconhecimento tinha de recomeçar, e as colunas perdiam a
confiança, marchavam sempre e por toda a parte receosas e
deprimidas perante esse inimigo oculto, que as espreitava a
cada canto, em cada palmo de terra, disfarçado nos mais
variados objectos.

Na campanha dos anglo-americanos que se seguiu aos
desembarques na Argélia e Marrocos, os alemães mais uma
vez aproveitaram com a habilidade de sempre as distintas
condições do terreno: onde ele se apresentava plano e culti-
vado, continuaram a adoptar a táctica de minas do «Afrika
Korps»: campos de minas contra-carro misturadas com mi-
nas «S» e precedidas por faixas destas; quando o terreno se
apresentava acidentado e coberto de arbustos ou mato, como
agora era frequente na nova zona de operações, as minas
contra-carro só eram colocadas sobre as vias de comunicação,
e as minas «S» eram utilizadas com arames disparadores-
minas de tracção - disfarçados no mato ou arbustos.

Na campanha de Tunis os alemães continuaram a lançar
mão de todas as minas de que dispunham para retardar e
fazer pagar caro aos aliados, o seu avanço sobre Enfidaville.

Quando Von Arnin foi capturado e o exército Africano
do Eixo foi obrigado a render-se sem condições, os aliados
puderam verificar que os alemães não dispunham de um único
depósito de minas: tinham empregado até à última de quan-
tas lhe foram fornecidas pelo mar ou por via aérea!

Através das campanhas da invasão do continente euro-
peu, pela Itália e pelo Noroeste e Sul da França, as minas
foram-se evidenciando sempre, e cada vez mais, um meio
importante de defesa anti-carro e de retardamento.

*

Podemos hoje concluir, à luz dos ensinamentos colhidos
até ao fim da guerra, que o estudo das minas no problema
da defesa anti-carro adquiriu uma importância cada vez
maior, à medida que na luta entre o canhão e o carro a capa-
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cidade de defesa do primeiro ia sendo, passo a passo, ven-
cida pelo acréscimo de possibilidades dos carros. Para lhe
fazer face o canhão tinha de procurar a eficácia a maior dis-
tância e o aumento de poder de penetração e, para isso, teve
de aumentar por tal forma o seu peso e volume, que a resul-
tante perda de mobilidade e as dificuldades enormes de dis-
simulação, acabaram por lhe fazer perder a posição prepon-
derante que ainda em I940 disfrutavam no problema da luta
anti-carro.

Para a reconquista foi necessário instalarem-se os pró-
prios canhões anti-carro sobre plataformas automóveis T. T.,
que lhe permitissem dar caça aos carros, ripostando a estes
engenhos com o próprio emprego do motor que lhes dava, a
eles, o trunfo em que se baseava a sua superioridade.

Apareceram, assim, os vários tipos de canhões anti-carro
auto-motores, designados por «destruidores de carros», « ta nks
destroyers» ou «caçadores de carros». Entre estes engenhos,
distinguiram-se, constituindo armas muito perigosas para os
carros aliados, os gigantescos «Yagdpallther» e «Yagdtiger»:
o primeiro armado com um canhão de 8,8 do tipo anti-aéreo
(stuk), de 43 calibres e protegido com uma blindagem muito
forte, especialmente à frente, pesando 50 t.; o segundo, ar-
mado com um canhão de I2,8 anti-carro de 55 calibres, e pro-
tegido com uma couraça que à frente atingia os 250 mm.

Foi ainda no excesso de peso e consequente perda de
mobilidade, que os americanos encontraram o defeito desses
mastodontes por onde poderiam ser vencidos. E foi na ver-
dade manobrando-os com os seus «tanks destroyers» menos
potentes mas mais manobradores, por forma a conduzir o
ataque a curta distância, que os aliados abateram aqueles
gigantes: a lentidão e dificuldade de manejo, o comprimento
do canhão e o fraco campo de tiro horizontal, deixava-os,
numa luta à queima-roupa, à mercê dos «destroyers» ameri-
canos, mais fracos, é certo, mas muito mais rápidos na ma-
nobra e mais manejáveis no ataque.

Assim, o canhão anti-carro rebocado de forte calibre e
alcance, que em I940 constituia ainda o factor essencial da
D. C. B., hoje está nitidamente desclassificado pelos pro-
cessos e meios de luta próxima, como já focamos no princípio
deste estudo.
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E assim passaram em 1944 a ter a maior projecção todos
os meios de luta individual contra carro, desde as granadas
de mão, às cargas explosivas, e meios incendiários, que tive-
ram a sua origem na Guerra Civil de Espanha quando em
Alcorcon (1936) certo número de homens, animados de uma
coragem e sangue frio dignos da maior admiração, fizeram
frente com êxito aos carros vermelhos, com simples granadas
de mão e garrafas de gasolina e com estes meios rudimen-
tares destruiram os primeiros carros russos.

Na campanha da Rússia, vemos os russos e os alemães,
em lanços de heroismo individual, manejar com êxito prodi-
gioso esses mesmos meios rudimentares.

Esta evolução, que eu previ desde os meus primeiros
escritos sobre armamento anti-carro, quando todos ainda
estavam sob o domínio e fascinação do canhão anti-carro de
forte calibre e grande potência (I), não representa, afinal, mais
do que uma nova repetição de toda a história da evolução
dos armamentos defensivos: a preocupação da maior capa-
cidade da defesa conduz os homens à adopção de armas
ou couraças que pelo seu peso e volu me fazem perder ao
combatente a sua capacidade de manobra, a sua mobilidade
táctica, na qual reside, afinal, a base fundamental e sempre
renovada da capacidade de combate. E o combatente, acaba
por isso, sempre, por ter de voltar às soluções que não atrai-

(1) Desde I936 que por várias vezes eu tive ensejo de me referir a
esse aspecto da evolução do armamento anti-carro, que num dos artigos
que escrevi nesta revista resumia assim:

«Da mesma forma que a força das realidades acabará por suprimir
por completo a metralhadora pesada, que é a arma intermédia entre as
armas ligeiras da I.a linha e armas pesadas de apoio (morteiros, canhões
de acompanhamento e artilharia), também creio que os canhões anti-carro
de calibres médios da infantaria tenderão a desaparecer, para dar lugar a
verdadeiras peças de artilharia anti-carro. E teremos então:

_ as armas anti-carros ligeiras, disseminadas nas companhias e
batalhões;

_ as peças anti-carro blindadas (auto-canhões), constituindo armas
de acompanhamento imediato e contra-ataque;

_ a artilharia da defe a, incluindo a anti-aérea, como arma de apoio.
Em 19-+7a arrojada previsão que fiz já é uma realidade indiscutível.
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çoem a velocidade e a mobilidade, desenterrando princípios
e meios de luta que transitoriamente foram destronados.

Foi assim, que depois dos cavaleiros se terem coberto
das mais poderosas couraças e armaduras, para fazer face ao
crescente poder do incipiente armamento de fogo, Luiz XIV
com Turenne despiu a sua cavalaria de elmo e couraças e
fê-la regressar à noção da «Cavalaria ligeira» sem armaduras
e de chapéu de feltro! ...

E foi assim que a cavalaria chegou à sua era de oiro de
Frederico e de Napoleão.

A história repete-se sempre, a este respeito, e todo
aquele que consiga furtar-se ao servilismo intelectual dos
deuses da sua época e conservar serena visão retrospectiva
dos antecedentes desse problema, pode arriscar-se a previ-
sões e prognósticos de aspecto arrojado e desconcertantes,
mas afinal seguros, bem fundamentados e mais cedo ou mais
tarde confirmados pelos factos.

Para completar esta digressão através da história da
evolução das minas, com que pretendi fazer a introdução do
estudo técnico e táctico deste problema, é interessante des-
crever os processos utilizados em 1944 no campo de minas
organizado nas Ardenas pelo 1.0 B. Eng. da La Div. lnf. norte-
-americana, que fez parte do plano elaborado para fazer face
à desesperada ofensiva que V. Runtsdet lançou em 16 de
Agosto da região de Eiffel para tentar esmagar o 1.0 Ex. norte-
-americano localizado nas Ardenas belgo-luxem burguesas.

Esse campo de minas compreendia:

- 31.480 minas c. carro;
- 127 minas c. pessoal;
- 38 foguetes de alarme.

A frente da área minada era superior a 20 kms e por
isso, conclui-se que a densidade correspondia a 1.500 minas
anti-carro por kms de frente.
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A instalação completa fez-se em IS dias (20 de Dezembro
a 4 de Janeiro) mas a cintura principal, com 75% das minas
(23.163 c. carro, 76 c. pessoal e 31 foguetes de alarme), foram
implantadas nas noites de 20 a 26 de Dezembro, correspon-
dendo a um regime de trabalho de 3.380 minas por noite.

A instalação fez-se em parte sobre um solo coberto por
uma camada de neve de 8 cm., mas quando terminou a neve
atingia 60 cm. e em alguns sítios 1,So m. de altura. Antes da
nevada as minas eram enterradas e disfarçadas. Quando a
nevada caiu passaram a ser simplesmente colocadas no solo
e cobertas de neve.

O campo compreendia:

_ 4 fileiras de minas, distanciadas umas das outras
de 5,5 ms.;

_ As minas nas fileiras exteriores eram intervaladas de
3,6 ms. e as das interiores de 1,80.

Nos pontos principais para a defesa, este dispositivo era
reforçado por uma s.a fileira, à retaguarda da quarta, à mesma
distância de 5,5 ms. desta e com intervalos entre as minas
de 1.80.

Na barragem das estradas importantes as minas c. carros
eram colocadas uma em cima da outra, para maior segurança
de que os carros pesados inimigos seriam imobilizados.

Foram empregadas simultâneamente com as minas anti-
-carro M I A I norte-americanas, as minas Mark V inglesas
(por causa da escassês temporária das primeiras).

As minas eram entregues pela secção de aprovisiona-
mento do B. Eng. Div. nos locais fixados para cais de recepção
das companhias.

Retiradas aí dos cunhetes, e depois de receberem as
espoletas, eram transportadas em viaturas até aos pontos
mais avançados que a situação táctica permitia. Daqui eram
transportadas à mão, ou em trenós improvisados, por equipas
de abastecimento, até às equipas de colocação.

Nas noites de luar os sapadores usavam capas brancas
para evitar que formassem silhuetas no fundo branco da neve.
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Enquanto o inimigo atacava não se colocava o arame de
demarcação do cam po do lado do inimigo, mas do lado das
tropas amigas a demarcação era feita por um fio de arame
e sinais triangulares vermelhos espaçados de 23 ms. e
cartazes virados para as tropas amigas com os dizeres:
- «Cuidado! Minas»!

Na organização do campo houve uma cuidadosa coorde-
nação entre os planos da engenharia e os planos de fogos,
por forma que as secções do campo ficaram colocadas onde
podiam ser melhor apoiadas pelos fogos da infantaria e

Campo de minas organiea do pela I.a Diu. In], norte-americana,
nas Ardenas betgo-luxemburguesas

das armas contra carros e até pelas viaturas «caçadoras
de carros».

E assim, por um lado, as posições de infantaria receberam
a máxima protecção pelas minas contra o ataque dos engenhos
blindados inimigos; por sua vez os campos de minas eram
cobertos pelo fogo directo das armas automáticas da infan-
taria.

Baseando-se no conhecimento do terreno, nas caracte-
rísticas das suas próprias posições e nas informações sobre
as actividades do inimigo, os comandantes dos R. I. acordavam
por entendimento com os oficiais de engenharia nos melhores
locais para os campos de minas.
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Em seguida, estes oficiais estudavam com os coman-
dantes dos B. 1. onde deveriam ser instaladas as minas, em
harmonia com os planos de fogos que estes haviam esta-
belecido.

O traçado geral do campo era estabelecido depois de
reconhecidas as posições avançadas.

As companhias de infantaria destacavam fortes P. Avs.
para proteger as equipas de colocação e aprovisionamento
de minas contra os ataques do inimigo. Durante a noite
estabeleciam-se P. Avs. bastante à frente do campo de minas,
para impedir que o inimigo se infiltrasse e removesse as
minas.

De uma maneira geral, o campo minado era implantado
100 a 200 ms. à frente e paralelamente à L. P. R.

As minas contra pessoal desencorajavam qualq uer tenta-
tiva dos elementos inimigos que a coberto da noite se infil-
trassem através dos P. Av., porque além do perigo que
lhes faziam correr davam o alarme. Além deste emprego
eram também utilizadas na barragem das vias de comu-
nicação.

Nas prováveis vias de acesso ao campo de minas eram
instalados foguetes de alarme para denunciar a aproximação
das patrulhas inimigas.

A linha média do traçado do campo era balizada com
uma fita branca, mas depois das nevadas passou a ser utili-
zada uma fita escura.

A necessidade de manter sempre bem demarcado o
limite posterior do campo, para segurança das tropas da
defesa, obrigou, onde a neve se acumulava mais, a construir
cercas altas de fio de arame.

Um documento apreendido, que fora publicado pela
3.a Div. alemã de paraquedistas, referia-se nos seguintes
termos ao campo de minas que descrevi: «Organizações de
terrenos e campos de minas bem localizados, encontrados
durante o ataque de 28 de Dezembro, demonstram que o
inimigo havia construído posições defensivas muito íortes».

A acção desse campo sobre o ataque das três melhores
Divisões de Runtstedt, muito contribuiu, na verdade para
frustrar os planos do Alto Comando alemão que visavam
romper a frente aliada na região de Monschau.
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*

Para dar uma ideia da importância atribuída pelos alemães
ao emprego de minas, na defesa do bastião europeu, basta
dizer que em Maio de I945, três semanas depois da queda
da Alemanha, o Ministro Francês da Reconstrução cifrou em
IOO milhões o número das deixadas pelos alemães nas suas
zonas defensivas.

Em oito a dez meses de trabalho os franceses e aliados
haviam levantado um milhão de minas e a estatística assi-
nalou que se dera uma média de um acidente por cada 2.000

minas levantadas e que cerca de IOO crianças morriam por
mês vítimas de explosões provocadas por im prudências.

Estas informações permitem fazer ideia do valor insi-
dioso desta arma, que um escritor militar espanhol quali-
ficou sugestivamente de «nova praga da guerra na paz».

N. do A.-No próximo número:
II - Definição, classificação e técnica de emprego de minas.
lIl- Barragens e campos de minas.
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pelo Capitão FRANCISCO COSTA GOMES

2.a Parte - APLICAÇÕES MILITARES
Influência na Estratégia

D
issemos que a energia nuclear era a mais poderosa
fonte de energia até agora utilizada pelo homem.
O progresso e a civilização da humanidade estão
intimamente relacionados com as fontes de energia

utilizadas, sendo, por consequência, natural que o aproveita-
mento de uma nova fonte, venha a ter repercussões em todos
os sectores da actividade humana.

Seria interessante estudar a sua influência no campo
político, económico e militar; no político porque o problema
da energia nuclear é o eixo em roda do qual gira toda a polí-
tica internacional presente, no económico porque o aprovei-
tamento da energia nuclear pode modificar completamente a
estrutura económica de uma nação; finalmente, no militar
pelas transformações profundas que a sua utilização poderá
produzir na arte da guerra.

Apenas esboçaremos o último dos problemas expostos
na parte que interessa a estratégia.

A energia atómica interessa à estratégia debaixo de dois
pontos de vista: como energia utilizável e como explosivo.
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•

I) - COMO FONTE DE ENERGIA UTILlZAVEL

Estamos na infância da energia atómica, sendo difícil,
no momento presente, prever quais as suas aplicações.

A única realização prática de que temos conhecimento,
foi a construção nos Estados Unidos de uma central gera-
dora de 10.000 kw h diários.

Os técnicos julgam ser possível empregá-la como energia
propulsora de navios e submarinos, mas dizem ser difícil, no
estado actual, prever a sua utilização nos transportes aéreos
e terrestres, visto o tamanho das pilhas e, sobretudo, o peso
do material empregado para proteger os passageiros das
radiações perigosas, ser incomportável com o tamanho destes
meios de locomoção.

Está também em estudo a sua aplicação como energia
propulsora dos projécteis de reacção.

Neste sentido os progressos realizados têm sido sensí-
veis, esperando-se que dentro de 3 anos se consigam projéc-
teis com uma velocidade de 5.000 km.jh, e alcances supe-
riores a 6.000 km.

Apesar de serem, por enquanto, reduzidas as perspecti vas
de aplicação da energia nuclear, como fonte de energia utili-
zável, elas são já, sob o ponto de vista estratégico de tal
forma importantes que podem vir revolucionar determinados
concei tos clássicos e tornar cad ucas an tigas aspirações.

De facto, se está previsto o emprego da energia atómica
como energia propulsora dos projécteis de reacção, também
não é difícil conceber a sua utilização, num futuro próximo,
aos trans portes terrestres e aéreos dirigidos a distância.
Nem a ciência nem a técnica precisarão, para isso, resolver
qualquer problema novo.

Ora os transportes são, como sabemos, essenciais ao
desenvolvimento económico de um país. São também um
elemento primordial do seu potencial militar visto permiti-
rem os rápidos movimentos dos exércitos, necessários à sua
acção guerreira. Difíceis de improvisar, necessitam de pro-
jectos custosos, trabalhos de construção demorados e imen-
sos meios para a sua exploração.

468



Estas razões fizeram do mar a via de comunicação natu-
ral mais importante, conferindo à potência que detém o seu
domínio - potencia do mar- vantagens incontestadas, não
só porque lhe permite utilizar em seu proveito os recursos de
todos os pontos da terra banhados pelo mar, como lhe oferece
a via de com unicação mais económica e de maior rendimen to.

Foi aspiração de todos os povos, desde as épocas mais
recuadas até aos nossos dias, alargarem as suas fronteiras
até ao mar e conquistarem o seu domínio.

Mas, se os meios de comunicação terrestres e aéreos, uti-
lizando uma nova fonte de energia, se desenvolverem de tal
modo, que releguem para segundo plano a importância dos
transportes marítimos, haverá razão para que estas aspira-
ções subsistam?

] ulgamos que não. A ambição de ter o domínio do mar
e a vantagem que este confere à potência que o detém tam-
bém desaparecerá.

II) - COMO EXPLOSIVO

Até à presen te data apenas foram lançadas cinco bom bas
atómicas.

Vamos rápida e resumidamente descrever os efeitos pro-
duzidos para podermos inferir da possibilidade das bom bas.

A primeira bomba explodiu, a título experimental, em
Los Alamos, no dia 16 de Julho de 1945·

Esta experiência constituiu um dos acontecimentos mais
notáveis da humanidade, marcando a entrada do género
humano num novo mundo físico: - o da Era Atómica.

Os seus resultados podem ser assim resumidos:
A torre de aço de 33 m. de altura, no cimo da qual a

bomba estava suspensa volatizou-se e no seu lugar ficou
uma cratera profunda. A onda de choque deprimiu o terreno
em volta, num raio de 400 m., sendo a profundidade da de-
pressão decrescente do centro para a periferia, onde tinha,
respectivamente, 7,5 m. e 1 m. Uma segunda torre de aço
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que se achava a 800 m. da primeira ficou desmantelada e
torcida.

O efeito calorífico foi muito grande vitrificando a areia
num raio de 300 m.

Os efeitos radioactivos foram intensos e persistiram no
solo durante muitos dias.

A 2.a e 3.a bom bas foram largadas sobre as cidades japo-
nesas de Hiroshima e Nagasaki. Lançadas em paraquedas,
explodiram a algumas centenas de metros do solo.

Hiroshima ficou, como se sabe, praticamente destruida.
Num círculo de 3.200 m. de raio, ficou tudo queimado e arra-
zado sob o duplo efeito térmico e de choque.

O número de vítimas foi impressionante: 66.000 pessoas
mortas e I3o.000 feridos ou sejam um total de I96.000 numa
cidade cuja população era nessa data de 250.000 habitantes
aproximadamente.

Em Nagasaki os efeitos da bomba foram menores: 39.000
mortos, menor número de feridos e uma menor área destruida.

O menor número de baixas e estragos verificados em
Nagasaki resultaram, segundo o parecer unânime das comis-
sões americana e britânica, encarregadas de estudar o efeito
das bom bas, da sua situação geográfica. Nagasaki encon tra-se
entre colinas que lhe protegeram alguns sectores, ao passo
que Hiroshima estendia-se sobre uma planície.

Nas duas cidades, o desastre causado pelo bombardea-
mento foi tão grande que levou a vida das cidades pratica-
mente à paralização.

Nem os mais destrutivos e terríveis ataques habituais,
como os ataques incendiários de Hamburgo no verão de I943
e o de Tóquio na primavera de I945, tiveram semelhante
efeito paralisante na vida e organização da comunidade.

É certo que para este estado, muito contribuiu o pânico
da população ao qual se reuniu o do pessoal da defesa civil
e oficial que abandonaram todos os serviços. Mas, como diz
o relatório da comissão britânica, as autoridades estavam
preparadas para enfrentar um ataque incendiário e não para
fazer face a um cataclismo.

A 4.a e S.a bombas foram lançadas sobre uma esquadra
ancorada no Atol de Biquini, na mais colossal experiência
de todos os tempos para os cientistas e peritos navais dos
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Estados Unidos poderem estudar os efeitos deste terrível
meio de combate.

A esquadra alvo era composta de 77 navios de todos os
tipos, ficando estes dispostos em círculos concêntricos, em
volta do couraçado americano Nevada que servia de referência.

As principais unidades da esquadra sacrificada eram:
os couraçados americanos Arkansas (26.000 T.), New- Yorb
(27.000 T.), Nevada (29.000 T.), Pensilvânia (33.Ioo T.) e o cou-
raçado japonês Nagato (32.700 T.); os cruzadores pesados ame-
ricanos Pensacola e Salt Laée City (ç.roo T.), o cruzador ale-
mão Prine Eugen (IO.OOO T.) e o cruzador ligeiro japonês
Sakawa (6.000 T.); os porta-aviões Saratoga (33.000 T.) e lnde-
pendence (r r.ooo T.); I6 contra-torpedeiros e oito submarinos.

A primeira bomba devia explodir em altitude, na vertical
do Nevada.

Parece que a pontaria não foi feliz e a bomba caíu a algu-
mas centenas de metros do Nevada.

Os res ul tados oficiais foram os seguintes: 2 con tra-tor-
pedeiros, 2 transportes e o cruzador japonês Sakaioa afun-
dados; o porta-aviões Independence e um submarino grave-
mente danificados; os couraçados A rkansas, Nevada e o
cruzador pesado P ensacola com as s u per-es tru t u ras fortem en te
avariadas; os restantes navios sofreram todos avarias, 59 dos
quais precisariam fazer reparações numa base naval.

Diz, a este respeito, um comunicado inglês: «É indis-
cutível que qualquer frota, castigada em tempo de guerra
como o foi a de Biquini, ficaria paralizada; as suas comuni-
cações seriam cortadas, não podendo notificar o seu estado,
nem pedir socorro ou instruções. Todos os mecanismos visí-
veis do rádio ficaram destruidos e é de supor que igual des-
truição tenham sofrido as demais partes do sistema de comu-
nicações.

O comando da esquadra, se tivesse sobrevivido à explo-
são, ficaria cego, surdo e mudo em relação ao resto do mundo».

A segunda bomba empregada nestas experiências explo-
diu a IS m. de profundidade. A explosão provocou uma
enorme tromba de água de 700 m. de diâmetro que subiu a
I.Soo m. de altura.

Imediatamente após a desaparição da nuvem atómica,
constatou-se o desaparecimento completo do couraçado Ar-
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kansas, de um petroleiro e de um barco de desembarque de
tanques.

Afundaram-se pouco tempo depois os seguintes navios:
o porta-aviões Sara toga, o couraçado Nagato e cinco subma-
rinos. Ficaram muito avariados os cruzadores New- York
e Pensiluânia.

Segundo alguns cálculos, a energia libertada corresponde
à que se desenvolveria na explosão instantânea de 50.000 T.
de T. N. T.

Na água constatou-se uma radioactividade intensa, tendo
morrido toda a fauna do Atol.

Pelo que acima fica dito vê-se que o poder destruidor da
bomba é incomparavelmente superior ao de qualquer outro
meio de guerra.

A missão inglesa encarregada de estudar os efeitos da
bomba calculou que se uma bomba fosse lançada sobre uma
cidade inglesa, como, por exemplo Londres, originaria:

I) O desmoronamento completo dos edifícios num raio
de 915 m. a partir da vertical do cen tro da explosão.

2) O desmoronamento dos edifícios cuja reparação seria
impossível num raio de 1.600 m.

3) Danos nos edifícios de difícil reparação até uma dis-
tância média de 2.400 m,

4) Tornaria inabitáveis as casas, sem uma pronta repa-
ração a uma distância média de 3.500 m.

A mesma missão, para nos dar uma ideia nítida do poder
mortífero da bomba, utiliza o Standard Killed Rate, que é o
número de pessoas que morreria numa só explosão, numa
cidade cuja densidade de população fosse de I pessoa
por 100 m2•

Bomba de 500 libras - 6
» » I tonel. - 30

V2
Bomba atómica

-IS
-75.000

Estes números são por si suficientemente elucidativos,
dispensando quaisquer comentários.
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A explosão atómica é essencialmente diferente de uma
explosão ordinária.

Com efeito, nesta, a energia acumulada é química e, uma
vez posta em liberdade, é utilizada na rápida transformação
do explosivo em gás. Este gás, necessitando ocu par maior
volume que o explosivo sólido expande-se, exercendo uma
pressão intensa no ar circunvizinho.

Cria-se, assim, uma zona de alta pressão, que se move
rapidamente, sendo esta a origem dos estragos produzidos
pelo explosivo.

Em todas as explosões se liberta calor, mas a contribui-
ção deste para os efeitos destrutivos é nula.

Na explosão atómica a energia é, como vimos, produzida
pela transformação de uma parte infinitesimal da matéria.

A energia assim produzida é comunicada aos produ tos
da desintegração e ao ar ambiente, dando origem a tempera-
turas extraordinàriamente elevadas da ordem de milhões de
graus centigrados.

Devido a esta altíssima temperatura gera-se, como nas
explosões ordinárias, uma zona de alta pressão que origina
uma onda de choque, mas de duração muitissimo superior à
das explosões ordinárias. É esta a causa da maior parte das
destruições dos edifícios.

N uma explosão atómica, temos ainda a considerar os
efeitos luminoso, térmico e radioactivo.

Os efeitos luminoso e térmico têm origem na enormis-
sima quantidade de calor que o deflagrar da bomba produz.

A temperatura no solo que é a causa da maior parte
dos incêndios provocados nos edifícios, é função de vários
factores, entre os quais se destaca a altura a que se dá
a explosão.

Os efeitos radioactivos, terrivelmente mortíferos, criam
problemas bastante delicados.

Quando a bomba deflagra há uma emissão instantânea
de raios B. J. e de neutrões. Os dois primeiros, muito pene-
trantes, foram bastante mortíferos.

Os neu trões tornam radioacti vos certos elementos tais
como o fósforo, o sódio, o potássio.

Finalmente, a cisão do Urânio ou do Plutónio dá lugar
a elemen tos radioactivos artificiais, alguns dos quais com u l1l
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poder radioactivo muito superior ao rádio natural, consti-
tuindo como o Xenon, verdadeiros venenos radioactivos.

Acabamos de v_er o poder destruidor da bomba atómica.
Este mede-se em quilómetros quadrados e não em metros
como era corrente. Surge agora uma pergunta: quais são
os alvos ideais para um ataque atómico?

Se notarmos que o número de bombas que uma nação
poderá armazenar é sempre pequeno devido ao seu elevado
custo, concluiremos que elas deverão ser dirigidas segundo
alvos que uma vez atingidos, afectem fortemente o potencial
militar inimigo.

Parece, por consequência, natural, considerar como alvos
de um ataque atómico, as grandes cidades, as concentrações
industriais, os grandes rios de comunicação (ferroviários,
principalmente) e as grandes concentrações terrestres e
navais.

O que tem acontecido sempre que na guerra surge um
meio com uma grande capacidade de destruição?

Sob o ponto de vista defensivo, procura-se, em primeiro
lugar, descobrir um antídoto adequado e eficaz.

Os técnicos que têm trabalhado nestes assuntos, não
vêem possibilidade de encontrar uma defesa apropriada,
mesmo num futuro longínquo.

A artilharia anti-aérea e a caça, se actuarem com os
resultados da guerra 39-45, não podem de modo algum con-
siderarem-se eficazes, na hipótese de um ataque atómico.

Na guerra passada, um ataque de bombardeiros que
sofresse perdas superiores a 25%0 era considerado proibiti vo
para o atacante. Mas, tratando-se de um ataque atómico,
uma defesa que consiga abater 90%0 dos aparelhos atacantes
não pode considerar-se eficaz, porque cada aparelho dos res-
tantes 10°,'0) que passarem, é capaz de produzir mais estragos
que os causados nos maiores ataques realizados na guerra
39-45·

Se a bomba, porém, for transportada não por aviões mas
por projécteis de reacção, o problema complica-se muitíssimo
mais, visto a velocidade dos actuais projécteis ser tal que
torna absolutamente ineficazes a caça e a artilharia anti-aérea.

A defesa, não possuindo, portanto, qualquer meio activo
capaz de impedir ou pelo menos neutralizar o ataque ato-
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mico, terá de lançar mão da dispersão, da fortificação e da
blindagem.

A dispersão e os abrigos oferecem uma certa defesa.
É fácil dispersar e enterrar as fábricas q ue se montem

de novo, mas já é difícil e complicado dispersar as existentes
e, sobretudo, os centros populacionais importantes, alvos
ideais, como vimos, do ataque atómico.

As grandes cidades, salvo pequenissimas excepções, não
foram erigidas por capricho do homem e todas elas consti-
tuem hoje um organismo económico e social diferenciado que
se não pode dispersar só porque razões de carácter militar
o impõem.

Todas as nações, porém, têm de encarar a hipótese do
estado de guerra e, numa guerra atómica, impõe-se a eva-
cuação das cidades e a dispersão das suas populações pelo
interior do país.

Para que a passagem do estado de paz ou de guerra se
faça com continuidade e afectando o menos possível a vida
da nação, é necessário que os Estados Maiores estudem e
estabeleçam, desde o tempo de paz, um plano a que podere-
mos chamar logístico, no qual se preveja a evacuação das
populações e a sua distribuição pelo interior do território.

O estabelecimento deste plano é fundamental porque o
abandono das cidades, pelas populações civis, feita de uma
maneira tumultuária e anárquica, acarreta trágicas conse-
quências.

Tenha-se em vista o que sucedeu na guerra passada com
as populações civis da Bélgica e da França.

Este plano, porém, só será eficiente se puder executar-se
antes da abertura das hostilidades. Isto impõe que todas as
nações tenham, desde o tempo de paz, montado com a má-
xima eficiência o Serviço de Inforniações.

Sob o ponto de vista ofensivo, o ataque atómico, obriga
a recorrer à velocidade a fim de reduzir ao mínimo, o tempo
durante o qual as forças atacantes, se encontram submetidas
à acção destruidora dos meios de guerra do adversário. Mas,
qualquer acção ofensiva pressupõe uma concentração prévia
de meios e o poder destruidor da bomba atómica é tal que,
de futuro, as grandes concentrações de meios tornar-se-ão
muito precárias senão impossíveis.
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Ora a guerra, amanhã como ontem, só poderá ser ganha
pela conquista do território adversário.

Como concentrar em tempo oportuno os meios terrestres
para realizar tal acção?

Se a acumulação prévia é impossível, torna-se indispen-
sável que a concentração se faça ràpidamente sobre o ponto
escolhido e isso só se poderá obter pelo recurso aos trans-
portes aéreos.

Se é lógico admitir que a informação, a dispersão, a for-
tificação e a blindagem resolvam, pelo menos em parte, o
problema da defesa, o problema do ataque só poderá ser re-
solvido pelo recurso aos meios de guerra que permitam ou
levar a guerra ràpidamente ao seio do território adverso,
a fim de impedir o emprego dos instrumentos atómicos-
guerra relâmpago e guerra subversiva - ou concentrar as
forças sem as acumular num espaço reduzido e o único pro-
cesso é o recurso à aviação.

III) - CONClUSÓES

Do exposto julgo que podemos tirar as seguintes con-
clusões:

No que se refere à guerra naval as experiências de Bi-
quini demonstraram:

a) Que as concentrações de navios são alvos ideais para
as bombas atómicas, daqui a necessidade de as
dispersar.

b) Que os órgãos mais sensíveis são os que se encon-
tram nas super-estru turas, havendo, por consequên-
cia, necessidade de as modificar.

c) Que o efeito explosivo da bomba é maior em profun-
didade na água, que no ar.
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d) Que o couraçado é talvez o lugar mais seguro numa
guerra atómica, mas com a condição de cruzar conti-
nuamente ao largo. Torna-se presa fácil, uma vez
imobilizado num porto para se reabastecer ou reparar.

No que se refere à guerra terrestre parece averiguado
que:

a) A bomba atómica é uma arma essencialmente estra-
tégica quer pelo seu custo quer pela natureza dos
seus efeitos.

b) A guerra atómica generalizou ainda mais o conceito
de guerra total, impondo aos E. M. a necessidade de
prepararem, desde o tempo de paz, um plano logís-
tico, necessário para dispersar as populações dos
grandes centros urbanos e industriais, em caso de
tensão internacional grave. Este plano deve prever
o aproveitamento integral, para o esforço de guerra,
de toda a população.

c) Sob o ponto de vista defensivo torna indispensável
a existência de um serviço de informações, e, em es-
pecial, de contra-espionagem, eficiente desde o tempo
de paz; o recurso à dispersão dos objectivos e a
obras enterradas numa escala que a nossa imagina-
ção não pode calcular.

d) Sob o ponto de vista ofensivo o recurso às tropas
mecanizadas e, principalmente, às aero-transportá-
veis ou aero-transportadas para a condução das acções
ofensivas de conjunto.

e) Finalmente, vem valorizar imenso a acção das S.as
colunas, dos sabotadores e dos guerrilheiros, pelas
facilidades que há no transporte dos engenhos ató-
micos para o território inimigo e pelas possibilidades
de destruição que estes conferem a quem os utiliza.
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IMPRESSÕES DE FRANÇA
pelo Capilio REYMÃO NOGUEIRA

São modestas as minhas intenções
ao pretender transmitir aos leitores
da Revista, as impressões, tiradas
do nosso estágio em França: uma
«charle» ligeira e sem pretensões de
tratado, para o qual me faltariam
conhecimentos, mesmo que não ti-
vesse, como tenho, a consciência da
sua inutilidade.

Começo por fazer a afirmação optimista de que se monta bem em
Portugal, sobretudo muito melhor do que possa pensar quem não tenha
tido nunca contacto com os que lá fora cultivam a nobre arte.

Os nossos maiores, direi mesmo os nossos únicos defeitos, vêm-nos
exactamente dessa falta de contactos frequentes com estrangeiros e,
valha a verdade, um pouco também da exagerada preocupação dos
resultados fulminantes, desprezando, por vezes, detalhes importantes e,
quase sempre, a correcção da posição a cavalo, que é importantíssima.

Falando do nosso estágio, primeiro na Escola de Fontainebleau e
depois na de Saumur, como que dividirei estas considerações em dois
capítulos, os dois capítulos clássicos de qualquer regulamento ou ma-
nual de equitação, visto que, sem rigor matemático, poderá dizer-se que
em Fontainebleau o nosso estágio visou especialmente o ensino do cava-
leiro, enquanto que o de Saumur visou mais o do cavalo.

E digo sem rigor matemático, porque numa e noutra Escolas se dá
a merecida atenção a estas duas partes e porque é e será por muito
tempo Saumur e o seu Cadre Noir a Alma Mater da Equitação francesa.

Antes da guerra o centro de preparação dos Concursos Hípicos
Internacionais funcionava em Saumur na dependência do Ecuyer en
Chef, sob certos aspectos e não me admiraria se dentro em pouco, tudo
voltasse à antiga.

De Fontainebleau já falei em artigo anterior, enviado ainda de
França e por isso deixo, por já repetidas, considerações sobre pessoas,
ensinamentos sobre obstáculos, organizações de provas, etc., etc.

479



Abro um parêntesis para registar com prazer, que o nosso Campeo-
nato do Cavalo de Guerra deste ano demonstrou que, o que de lá escre-
vemos, quer em artigos, quer em cartas a amigos, não caiu em cesto
roto.

Havia obstáculos de «saltar» na prova de campo deste ano e com
mais um pequeno esforço, para os tornar mais bem marcados e com
varas e sebes mais imponentes, outro no mesmo sentido quanto aos do
steeple, que devem ser mais visíveis, teremos entrado francamente na
boa orientação, para as competições internacionais do género.

E fechado o parêntesis, entremos no assunto, preparação do cava-
leiro, tal como a vimos praticar na Escola de Fontainebleau.

Segue-se aqui na íntegra o método do Coronel Danloux, antigo
Ecuyer en Chef em Saumur e adaptador em França dos métodos mo-
dernos italianos da monte de obstáculos, a que introduziu algumas
modificações.

Sobre o seu método na monte de obstáculos, ponho restrições por-
que tenho para mim, que, nesta especialização, o à-vontade absoluto
dos nossos movimentos e da distribuição do nosso peso, são mais impor-
tantes do que propriamente a silhueta e a correcção, que não são aliás
de desprezar.

Ora o método Danloux tem o grave defeito de fixar o cavaleiro
numa posição e num equilíbrio demasiado imutáveis, sobretudo antes do
obstáculo, onde as translações de peso, são essenciais, sobretudo quando
se entra em competição.

Neste particular entendo que a nossa posição de obstáculos, meio
termo entre a italiana e a francesa, desde que correctamente praticada,
está na boa medida e que pouco ou nada haverá que modificar ou
corrigir. E porque assim o penso não me detenho mais sobre este
assunto.

Em compensação os exerC1ClOSde ginástica a cavalo subsidiários
do método Danloux, merecem toda a atenção e devem ser rigorosa-
mente aplicados, tal como os descreve o Com. t Licart no seu livro
«l'Equitation Raisonnée», bem conhecido entre nós.

Há, porém, uma correcção a introduzir-lhe, pois ao contrário do que
praticava o próprio Coronel Danloux, o Com.' Licart pretende dar
primeiro a posição e depois o à-vontade ao cavaleiro, quando o contrá-
rio é que está certo, ou pelo menos se deve procurar simultâneamente.

Para conseguirmos o à-vontade, continuemos a aplicar os nossos
exercícios clássicos, ginástica de descontracção, exercícios de flexibili-
dade e o trabalho sem estribos, não esquecendo o trote curto, caído um
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pouco em desuso entre nós, mas que continua a afirmar-se um esplên-
dido exercício, mesmo para quem esteja bem metido no arreio.

Um cavaleiro nunca poderá ser um equitador se o não praticar
impecàvelmente, isto é, sem perder o contacto do assento com a sela,
à custa da flexibilidade do rim.

Não sendo assim os sacões hão-de forçosamente transmitir-se à
mão e desta à boca do cavalo.

Para conseguirmos a correcção da posição a cavalo, os exercícios
usados visam sempre a obter a descida da coxa, a aderência e o equi-
líbrio, quer para monte de picadeiro, quer para a de obstáculos ou
exterior. Estes exercícios, pela posição tomada, levam insensivelmente
a aderência ao arreio pela coxa e barriga da perna, sistema em que todos
encontrarão lógica, se em vez de um cavalo montarem numa pipa ou
num grosso tronco de árvore: todos procurarão de instinto a aderência
«à Danloux».

Estes exercícios conduzem à posição ideal sobre o obstáculo, em
que a aderência deve ser perfeita e também à posição ideal nos traba-
lhos de picadeiro. Com efeito para se obter a precisão de ajudas reque-
rida em trabalhos de equitação superior, a barriga da perna, quando
não a própria espora, devem aflorar constantemente o ventre do cavalo.
São depois as variações de pressão que transmitem as ajudas inferiores.
Quem monte com as pernas longe do seu cavalo não deve contar com
progressos sensíveis em equitação.

Esta regra, que está dentro dos mais puros princípios de Baucher,
é aplicável a todos os graus de ensino, com maior ou menor intensidade,
e só prova que as regras basilares da equitação são imutáveis.

Para se obter a posição Danloux, preconiza-se, entre outros, o exer-
cício em equilíbrio nos três andamentos, isto é, sem pousar o assento
no arreio, procurando este equilíbrio pela posição adequada da perna
aderindo ao ventre do cavalo, e consequente descida do calcanhar e não
pela contracção dos músculos da barriga da perna ou apoio das mãos no
garrote. Uma vez conseguido o equilíbrio e o à-vontade nesta posição,
nos três andamentos, variar a abertura dos ângulos da perna com a coxa
e desta com o tronco, de modo a agachar-se ou endireitar-se, sem perda
de equilíbrio.

Obtido este resultado, executar pequenos saltos no picadeiro, nos
três andamentos tendo a preocupação de não aflorar o arreio, nem antes,
nem durante, nem depois da execução do salto; deve chegar-se ao ponto
de executar este exercício, sem olhar o salto e sem nos servirmos das
rédeas como auxílio, evidentemente.
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É claro que para este trabalho se devem escolher cavalos calmos e
bem mecanizados no salto e as esporas devem ser banidas, pelo menos
enquanto a fixidez da perna não for garantia- de que não tocamos com
elas no cavalo.

Garanto resultados animadores a quem queira ter a paciência de
praticar este exercício durante um mês em pequenas sessões de meia
hora, todos os dias, ou três vezes por semana.

Há, porém, toda a vantagem em os fazer sempre e assiduamente,
como aliás toda a ginástica a cavalo.

Em França há o bom hábito de o instrutor dar a maior parte das
suas instruções a cavalo, mesmo quando estas têm lugar no picadeiro.

Se é trote sem estribos, o instrutor está sem estribos, se a instrução
é de saltos, o instrutor começa por executar uns tantos e só depois pára,
ou apeia, para mais atentamente corrigir os seus alunos.

Nem o Ecuyer en Chef faz excepção, pois rara foi a vez, durante
o nosso estágio em Saumur, em que nas duas sessões de saltos que tinha-
mos por semana, o Ecuyer en Chef, não saltasse como nós, ou não fosse
o primeiro a tirar os estribos se a instrução era sem eles.

Talvez por isso, nenhum aluno se espanta ou se sente vexado
quando o instrutor lhe dá como castigo, apear e montar cinco vezes sem
estribos, por ter faltado ao alinhamento, ou ter deixado alcançar o ca-
valo da frente.

E em Saumur os alunos tirocinantes tinham feito a guerra e não
eram poucos os que ostentavam no peito as insígnias da Cruz de Guerra
ou da Legião d'Honra ...

Escola de Saumur (Cadre Noir)

Não farei aqui referência especial aos métodos seguidos actualmente
no Cadre Noir.

Em primeiro lugar porque cada pessoa tem os seus métodos, que
podem mudar desde que mude o orientador; em segundo lugar porque
isso não interessa essencialmente. Não é um determinado método que
caracteriza a equitação francesa clássica, pois nela todos têm cabimento,
mas sim a ligeireza, a flexibilidade de maxila e a leveza e graciosidade
de movimentos, sejam eles fáceis ou difíceis, simples ou complicados.

Estes princípios estão bem conformes com a finalidade da equita-
ção, tal como a definiu o General L'Hotte, quem melhor enunciou as
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teorias essenciais da equitação francesa, depois que ela, com Baucher e
d' Aure atingiu culminâncias de arte que não foram nem serão jámais
ultrapassadas.

Com efeito sendo o fim da arte equestre tomar agradável e útil o
emprego do cavalo, é lógico que se vá do mais simples para o mais
complicado, nunca perdendo de vista a finalidade que se pretende e os
princípios basilares a que atrás me referi.

O grau de perfeição atingido será função da habilidade do execu-
tante, mas as etapes serão as mesmas e é sempre perigoso, mesmo para
os mais habilidosos e práticos, saltar essas etapes sem nelas se deter.

Acabará sempre por ter que voltar atrás, e o pior, como diz o Gene-
ral Decarpentry, é que nem sempre é fácil saber o ponto em que se deve
recomeçar.

O General Faverot de Kerbrecht escreve no limiar da sua notabilís-
sima obra e) «Dressage methodique du cheval de selle, daprés les der-
niers enseignements de F. Baucher», o seguinte:

«En dressage on veut toujours aller trop vite. Pour arriver promp-
tement, ne pas se presser, mais assurer chacun de ses pas solidement.

«Demander souvent, se contenter de peu; recompenser beaucoup.
«La leçon doit être pour le cheval comme pour le cavalier, un

exercice salutaire, un jeu instructif qui n'amêne jamais la fatigue.
«Dês que la sueur apparait, c'est que l'homme à dépassé la mesure».
Para terminar as citações, não resisto a repetir aqui uma frase do

Marechal Lyautey, que foi oficial de cavalaria e quando jovem tenente,
ajudante do General L'Hotte :

«Aprendi a fazer bem as coisas difíceis, esmerando-me em bem
fazer as fáceis».

Esta frase do Genial pacificador de Marrocos, que não foi dita a
propósito da equitação, mas da política, tem aqui também a mesma
aplicação.

*

e juntarmos ao que ficou dito, a permanente e constante atenção
dispensada à elegância de vestir e de se apresentar em sociedade, bem

(') Tão notável que quem queira ter a q.a Edição de Baucher, deve ler
antes esta obra, mais clara e bem escrita do que a do Mestre, cujos princípios
segue, aliás, religiosamente.
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como à impecável posição a cavalo, características que são apanágio dos
cavaleiros de Saumur, teremos definido em linhas gerais o ambiente que
fomos encontrar na Escola de Equitação mais celebrada no mundo, onde
fomos tratados, como aliás já acontecera em Fontainebleau, com o re-
quinte de amizade, amabilidade e fidalguia que tomou proverbial a gen-
tileza francesa.

Conclusões

Se não é difícil orientar o ensino do cavaleiro, para o qual se empre-
gam processos quase sempre mecânicos e a psicologia apenas actua para
a modificação ou aperfeiçoamento das qualidades de vontade ou desem-
baraço do aluno, outro tanto se não pode dizer do ensino do cavalo,
para o qual se requerem, constantemente, qualidades de raciocínio, de
observação, de calma e de tacto, que quando já existam podem e devem
ser afinadas pelo bom instrutor, mas que, a faltarem, não podem ser
incutidas, por nenhum método ou técnica.

Isto é uma verdade em pintura, é uma verdade em música, e é uma
verdade em equitação que, como arte que é, depende mais de quem a
executa do que do processo empregado.

«Tant vaut l'hornrne, tant vaut le systhéme» diz o General L'Hotte.
É fácil atingir um determinado nível, mas daí para cima, pode

estar-se de posse de todas as teorias, de todos os métodos, que nada vale
essa ciência se a não soubermos pôr em prática. Aí reside a principal
dificuldade do instrutor, que nem sempre é compreendido pelo aluno,
refractário como é natural, à ideia de que a culpa é sua, ou da sua falta
de tacto.

Por tudo isto, há que adoptar e regulamentar, para quem começa,
processos simples de fácil execução e de resultados comprovados, ainda
que modestos na sua amplitude. E não se creia que, com isso, se cortam
iniciativas a quem deseje ir mais longe, pois s6 ao bom instrutor compete
avaliar da oportunidade de permitir aos seus alunos pequenos voos de
experiência ou fantasia, sem que arrisquem queda perigosas ou ri-
dículas.

A leitura de livros de equitação, quando assimilável pelo aluno é
da maior utilidade, desde que seja sempre acompanhada e comentada
pelo instrutor que, a meu ver, não deverá nunca deixar de chamar a
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atenção do aluno para os pontos essenciais, deixando na penumbra as
fantasias ou originalidades.

Quem é incumbido de orientar a equitação só tem um caminho
a seguir:

Pedir coisas simples e bem definidas, aconselhando processos sim-
ples e bem definidos, também.

Para que o aluno as sinta, precisa de ir do simples para o com-
plicado, insensivelmente e seguindo uma progressão tão suave que só
lançando um olhar retrospectivo para o seu passado, se aperceba do
caminho percorrido e do que tem a percorrer.

As exigências exageradas, são perniciosas.
Os alunos devem sair do aperfeiçoamento capazes de prepararem

um cavalo a fazer uma prova de picadeiro semelhante à do campeonato
e tendo montado cavalos com mais arranjo, mas preparados por outros.
O resto não é essencial e virá a seu tempo.

Nisto, como em muito mais, falo com a certeza de que tenho pelo
meu lado a opinião das pessoas a quem a resolução do assunto compete
mais directamente.

*

obre o ensino do cavalo, é pouco o que digo, nem nestas linhas
haveria espaço para se fazer um tratado ou esboçar sequer um método.

l\las seria útil fazê-lo?
Eu creio que não.
Dentro dos princípios clássicos que são imutáveis, cada cavaleiro,

segue os seus métodos.
Para que dizer «este é o melhor» quando o mais que poderia dizer-se

seria 4.para mim este parece-me melhor»?
E mesmo assim teria a certeza de acertar? ..
Ainda há bem pouco tempo, estive recordando com Mestre Jara

os métodos que ele empregou em alguns dos muitos cavalos que tem
arranjado.

e nuns foi Baucher, noutros foi Beauchesme, noutros Sallins e em
todos ... um bocadinho de cada, sem que seja preciso dizer, para que me
acreditem, que m todos obteve igualmente bons resultados, porque em
todos havia um factor comum, além da extraordinária virtuosidade do
Mestre:

O respeito incondicional pelos princíPios clássicos que regem a equt-
tação e que todos os métodos dignos desse nome respeitam, também.
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"HIPICO

Cllrgentina

* Uma gentil amazona- a Srta. Alidia Vignolo - com
o cavalo Viruta (Ia anos) acaba de estabelecer o novo «record»
argentino dos 50 km.: 2" Sm 8s• Melhorou de 12 minutos a
marca anterior, conseguida por J. Lanteri, com «Cuqui»,

Excelente «perforrnance».

* No relvado de Fadura (Bilbao) - considerado a
melhor pista do país vizinho - foram batidos os «recor ds»
de Espanha do salto em comprimento e do salto em altura.

Fogoso, cavalo irlandês de 9 anos, montado pelo coman-
dante Martinez Larraz, saltou uma vala com 7,10 m. - estabe-
lecendo o novo «record» do salto em comprimento. No mesmo
dia, o nosso conhecido Bengal», cavalo irlandês de 8 anos,
sempre montado pelo comandante Garcia Cruz, passou 2,22 m,
- batendo a marca anterior do salto em altura.

O anterior «record» pertencia a Vendelu, com o Marquês
de los Trujillos, estabelecido em Madrid (1921) - 2,20 m.

*" Os cavaleiros e cavalos preseleccionados para os
Jogos Olímpicos de 1948 são:

Tenente Coronel Navarro: Quorum e Biasân :
Comandante Gavilán : Acebuche e Forajido;
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Comandante Garcia Cruz: Bengali e outro a designar;
Comandan te Pombo: F 'ahorania e F lax "
Comandante Nogueras: Fulano e Epsom;
Comandante Larraz: Fogoso e Foco;
Comandante Ordovás: Bohemio e Miramar ,
Capitão Gazapo: Babieca e Baja.

grança

o «Prix Royal Oak» (St, Leger francês), corrido em
Longchamp, foi ganho por Tourment, Este esplêndido animal,
pertencente ao Barão de Waldner, havia sido 2.° no Derby
francês e no Grande Prémio de Paris. Em contrapartida
exibiu-se muito mal, seguidamente, no ..Prix de l'Arc de
Triomphe» - cujo vencedor foi Le Paillon, um cavalo que
tendo corrido obstáculos em Inglaterra, na Primavera, pagou
12 para I!

CJ",gfaferra

o «St. Leger» (2.800 m., em Doncaster) - quinta e
última das corridas «clássicas» inglesas - foi brilhantemente
ganho por Sayajirao, que em 1945 custou ao multimilionário
Maharajah de Baroda a linda soma de 28.000 libras. Este
cavalo, depois de ganhar a sua primeira corrida, aos dois
anos, foi batido nas restantes. Grande decepção. " Mas
esta época, com três anos, conquistou para o seu opulento
proprietário, além de um prémio importante corrido an terior-
mente em Newrnarket, o Derby irlandês (também 3.° no
Derby inglês) e, por fim, o St. Leger inglês. Um poldro
tardio, mas que já ganhou a quantia que custou!
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Stymie, cujo total de prémios ascende neste momento
a 742.210 dólares, mantém a sua posição de «cavalo que
ganhou mais dinheiro no mundo».

Correu na sua vida 101 corridas, de todas as dis-
táncias.

Há alguns anos foi adquirido por 1.500 dólares numa
prova para venda ...

~ Há precisamente doze anos que o cavalo Clang,
então com três anos, com um peso de 50 kg., estabeleceu o
«record» mundial dos 3/4 de milha (I.207 m.), no hipódromo
de Coney Island. Tempo: 1m 99 l/S.

Clang é detentor, tam bérn, da marca mundial dos 7/8 de
milha (1.408 m.), com 1m 22".

e, <6. se. 9. e. disputados este 11U!S

NEW YORK

TORONTO

GENEVE

(PRIMEIRA QUINZENA DE NOVEMBRO)

(SEGUNDA QUINZENA DE NOVEMBRO)
(SEGUNDA QUINZENA DE NOVEMBRO)
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Alguns pr-incípios aplicáveis

à or-qo nizoçõ o da Cavalapia

(

a organização dos eXé~citos, a p.resença de uma cavalaria
moderna é de grande Importância. A guerra recém-termi-
nada deixou uma série de lições que não deve ser despre-
zada. Uma delas é que a capacidade de combate de cada
arma se acha, hoje em dia, muito mais do que dantes, Inti-

mamente ligada à combinação inteligente de armamentos de todos os tipos.
Assim, tanto a infantaria como a cavalaria aprenderam uma lição

comum. Ambas devem ser constituídas de armas de todos os tipos e
calibres, cada uma dentro da sua esfera de acção, possibilidade de e rn-
prego na batalha e das suas caracterJsticas particulares.

Essa combinação de armas não deve ser a de uma reunião arbitrâria.
Não se trata de incluir uma arma nova, sem existir necessidade orgânica
que a torne indispensável, Ao contrãrio, deve corresponder a uma dis-
tribuição lógica dos meios que, em função das missões de determinada
arma, devem ser postos à disposição de cada escalão de comando.

O efeito produzido pela acção rápida e essencialmente motorizada
das forças alemãs na rotura através da Bélgica e França, levou muitos
profissionais a acreditarem, pelo menos momentâneamente, que essas
forças tinham dado o golpe de misericórdia na infantaria e, de forma mais
directa ainda, na cavalaria. E isso simplesmente porque julgavam que
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esse núcleo de forças blindadas, apoiado por uma aviação poderosa,
passava a constituir o elemento básico e fundamental do combate.

Mas, a primeira fase do conflito teve lugar em terreno bastante fa-
vorável à acção dos elementos mecanizados e, só mais tarde, quando a
guerra passou a ser travada no terreno montanhoso da Itália, na U. R. S. S.
e, especialmente, nas selvas do pacífico sul, se compreendeu que o em-
prego do carro de combate e de motor era limitado pelo terreno.

Nessa primeira fase, a cavalaria foi empregada por alguns Exércitos,
como o polonês, Contudo, as rápidas unidades blindadas alemãs enfren-
taram uma cavalaria que não estava equipada ou preparada para dar-lhes
combate. Talvez o Alto Comando, conhecendo o seu valor e as suas
tradições imortais, a sacrificasse na esperança de nela encontrar apoio
para a sua situação desesperada.

Durante a segunda fase da guerra, essa arma tradicional, no momento
relegada a papel secundário, não chegou a tomar parte. Fora substituída
temporàriamente pelas unidades blindadas. Ficou provado, especialmente
nas campanhas da Itália, França e União Soviética, que a cavalaria bem
instruída, equipada e armada com meios apropriados à época podia ter
prestado serviços inestimáveis e que nenhuma outra arma estava em
condições de substitui-la. Além disso, em virtude da sua grande mobi-
lidade, a cavalaria constitui ajuda poderosa para o comando. Não v~
obstáculos em terreno difícil, o que já não acontece com elementos blin-
dados. As más estradas, o terreno montanhoso e as dificuldades produ-
zidas pelas chuvas não constituem entraves ao seu avanço.

A cavalaria, portanto, deve ser organizada até ao escalão da Brigada
e Divisão com uma combinação de armas leves e pesadas, bem como
canhões anti-aéreos e anti-carros, que lhe permita agir com eficiência
em qualquer terreno e em qualquer manobra possivel.

Para que a cavalaria possa manter ou aumentar a sua mobilidade,
é aconselhável motorizar os seus serviços. Assim aconteceu à cavalaria
organizada apressadamente em algumas frentes, e às poderosas unidades
que os russos já possuíam. Estas últin.as, reforçadas com carros de com-
bate, foram reconhecidas como uma força de incalculável poder, nas fases
mais importantes do combate.

É claro, portanto, que actualmente a cavalaria deva adaptar-se às
exigências das novas modalidades impostas pela guerra. Precisa modi-
ficar a sua organização de acordo com as circunstâncias e o terreno,
atribuindo definitiva e orgânicamente às unidades tácticas, elementos
blindados e armas anti-carros.

Como dissemos anteriormente, tanto a infantaria como a cavalaria
marcham unidas num esforço comum. Ambas adquiriram maior mobili-
dade. A cavalaria, que já possuía essa característica, teve de aumentá la,
não porque tenha ficado para trás neste século das velocidades, mas sim
corno imperiosa necessidade para melhor cumprir as suas missões.

Para considerar a organização que convém à cavalaria, devemos,
antes de mais nada, colocarmo-nos num plano superior e realista, levando
apenas em consideração o emprego dessa arma sob as melhores e mais
vantajosas condições.
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Não podemos destruir o que já foi feito, s6 porque nos mostramos
favoráveis a alguma coisa nova. Também não seria lógico procurarmos
efectuar remendos no que deve ser radicalmente substituído.

Os estudos sobre a organização das diversas armas devem basear-se
numa série de factores. O mais importante é o conhecimento que se tem
do emprego futuro de determinada arma, como parte integrante de uma
entidade que denominamos Exército.

Além desse factor de «emprego futuro», devemos meditar sobre
outro factor ou princípio, que é considerado apenas nos estudos de orga-
nização. Trata-se da «imitaçâo».

Esse princípio imperceptível tem importância capital para aquele
que deseja introduzir modificações na estrutura orgânica de uma arma.
Tudo isto nos indica que a Divisão deve ser a sua maior unidade, ao con-
trário do que muitos acreditam. Essa foi a orientação seguida por outros
países na organização dos seus Exércitos.

De Revi.ta de C.ballerie (Chile)
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NOTAS SOBRE A CAVALARIA

cÁ
Cavalaria informa, cobre e combate em ligação com as outras
armas, desempenhando, assim, o seu papel tradicional.
Conquanto seja certo que a experiência introduziu profundas
modificações nos processos de execução, ela foi corrigindo
os seus defeitos e evoluiu como as outras armas.

A Aviação e as forças mecanizadas foram chamadas a substituir a velha
arma, capaz de obter a decisão, sobretudo quando nada puderam fazer,
na recente guerra, contra a acção destruidora dos carros e aviões, as dez
brigadas de cavalaria polonesas, nem as 5 divisões francesas, muitas delas
já parcialmente mecanizadas. Na Rússia, porém, as coisas foram bem dife-
rentes; em Agosto de 1941, algumas unidades do II Ex. BI. alemão avança-
ram de Chausi e Krickney em direcção a Rosla v, pretendendo ganhar a reta-
guarda das tropas soviéticas, ao N. desta localidade. Mas as tropas de
Guderian foram, por sua vez, submetidas ao ataque de 2 destacamentos
de cavalaria russa, que, realizando marcha forçada durante a noite de
1/2 do citado mês, caíram sobre as colunas alemãs na tarde do 2.0 dia,
perto de Schumachy, destruindo 30 carros, 50 caminhões com infantaria
e 2 batarias de morteiros de trincheira. A acção desta cavalaria evitou
que as suas tropas fossem cercadas e obrigadas a retirar-se, tal como
havia pensado o comando ale:não.

Do papel tradicional da cavalaria, teve preponderância o combate;
esta e outras operações demonstram que a arma não se anulou com a
intervenção do avião e do carro, mas continua tendo missões próprias e
-tudo depende de se fazer uma com binação acertada.

Esta combinação assenta nas características da cavalaria, mobilidade
estratégica (raio de acção e velocidade) e mobilidade táctica (velocidade,
fluidez e elasticidade), que, unidas a certa potência de fogo, compatível
com tais qualidades, a tornam capaz de enfrentar as armas modernas e,
por conseguinte, cumprir as seguintes missões:

Antes da batalha: I) Exploração estratégica; 2) Cobertura da
frente e dos flancos.

Durante a batalha: 1) Manobra de ala; 2) Exploração de êxito;
3) Protecção de um flanco descoberto; 4) Colmatagem; 5) Acção re-
tardadora; 6) Contra-ataque.

Após a batalha: 1) Perseguição; 2) Protecção da retirada.
Com independência das outras armas: 1) Incursões em terreno

ocupado pelo adversário; 2) Aniquilamento de paraquedistas ou tropas
aero-transportadas; 3) Vigilância e protecção de sectores da fronteira.

Algumas destas missões perderam importância; outras adquiriram
actualidade, como a exploração do êxito, a acção de ala, as incursões
contra as retaguardas e a acção retardadora; outras ainda são novas,
como a acção contra paraquedistas e forças aero-transportadas, e o apoio
às forças blindadas.
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Para que a cavalaria possa ser empregada com êxito, face à potência
de fogo que é lógico esperar, deve contar, de acordo com o terreno onde
vai actuar, com unidades bem dotadas de metralhadoras, armas anti-carro
e anti-aéreos e carros blindados e de combate.

É lógico, portanto, querermos introduzir idéias novas na táctica da
cavalaria e dotá-la de armamento moderno, mas sem abrigar a esperança
de motorizar ou mecanizar todo o seu conjunto, visto que será muito
difícil o nosso país fabricar motores e obter com bustível.

Devemos ainda pensar de modo análogo com respeito às nossas
estradas, que existem, mas que com excepção das principais, são difíceis
e, durante certas épocas do ano, se tornam intransitáveis para qualquer
tipo de viatura.

De Oriel1taeióll (Uruguay)
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ESTABELECIMENTO FABRIL DO EXÉRCITO

FÁBRICAS DE:

Moagem Moagem
Pão • e torrefacção de •

Comprimidos
Bolacha

Pão de GlutenMassas café

LABORATÓRIO TECNOLÓGICO

FORNECEDORES à F o r ç a A r ma d a de todos os

géneros e produtos destinados à alimentação

SUCURSAIS EM:
ENTRONCAMENTO

COIMBRA CAXIAS ELVAS

ÉVORAGUARDA

PORTO RÉGUA V I Z E U

,-----

DELEGACOES EM:,

VIANA DO CASTELO • VIZEU • ABRANTES • AVEIRO

BEJA • BRAGA • BRAGANCA • CAS-

TELO BRANCO • CHAVES • COVILHÃ • ESTREMOZ

FIGUEIRA DA FOZ • LAGOS • LEIRIA

LISBOA • MAFRA • PENAFIEL • PENAMACOR

I SANTARtM • SETOBAL • TANCOS



Oficinas Gerais
de Fardamento

Fardamentos e Calçado
Botas altas
Fatos civis

Roupas brancas
Tecidos diversos

Análises de Tecidos
e Cabedais

SEDE - LISBOA
Campo de Santa Clara

SUCURSAL - PORTO
Rua da Boa Vista

TIPOGRAFIA DA LIGA
DOS COMBA TENTES
DA GRA NDE GUERRA

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS

EM TODOS OS GtNEROS

Calçada dos Caetanost 18
TELEFONE ---- 21450

L S B o A

Mobília e utensílios

Jra~alhos em Imo e madel,a papa
[0081'UIIO [IUIl

Construção, reparação e pintura
de carrosseries

,. Oficinas Gerais de Material
I de Engenharia

Sede: Avenida da índia-SELEM

Manufa[lura de Material de BngeObarlB
Sapadores mineiros, sapadores
de caminhos de ferro, telegrafia

I e telefonia por fios e sem fios,
:: pontoneiros, automobilistas ::

FundllãO, UullaoIZa(ãO, HI~uelagem, ell.
I Fornecimento e fabricação

I
de sobresselentes para automó-

veis e motocicletes

l:n!OrneCimen~s análOgOs.~ara o público .,

I
_.iREAS - Mollzada '0.000 Iiectaros ; 1.,,_

reS/I'1 utiUsdvel 200 Ha, sendo IO Ha,
d, drea coberta

ViAS FÉRREAS:" Supu'iol' a JO /"In.
de conipr irnent o ligadas à r ed» for-
r auidria do pais.

CAiS ACOSTAvEIS - Compri,,,enlo
tot al do C8'~C(l. de IJ kJJI.

I DOCAS SECAS _ Cinco, d, comp,.i",.,,-
tos entre 42 (I 180 111,I,'os,

DUCAS DE ABRIGO-S,I" com 4; Ha.
lIe drea vnoího do total,

CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO - s,
y,spectit'a,ne"t,l) C011l. 87, I20 e I6z
'IlOU'OS de comorrmeruo, _

OFICiNAS DE CONSTRUÇAO E RE-
PARAÇÃO NAVAL - Amplas.
conoo nie ntrmen t« aparelhadas,

GUINDASTES-Hid,.dulicos, a ua bor
, «tdctrtcos, terr astr es o j lntuante«,
tuja pOliu.cia aletuüor ia varia dI
I.JOO kg. a IOo,090 kJ!,

MATERIAL l'tlARITIftlO - Reboca do-
r es , d'ragas, barcas d, dglla II bateíõe s

diversos, cilindros ,'mprtlsot',s. «te.
WARRANTS - Faculdad« d« .",iIi,.

Warrants , 1I0S termos do Código
COIltIJI'f,·nl.

ROMIBlmD~n~6E8ALO~mJ~ DELimA
CAIS DO SODRÉ

Telels. 32321 e 32322 • End. 1,leg. cPortlsboa.
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~ Dansk Industri Syndikat ~
• •• •••••••••••••••••••

Material «Madsen»
Metralhadoras e Canhões Automáticos

Armas automáticas de pequeno e
grande calibre para o Exército,
Marinha, Aviação, Defesa contra
Aeronaves e Defesa contra Carros

de Assalto

•••••••••••••••••••••••••••••••••••

o canhão automático Madsen de 20mm
, sobre

«síde-car», pode fazer fogo montado sobre este,
ou no terreno, sobre o reparo a que está per-

manentemente ligado

A passagem do canhão da sua posição de trans-
porte para a de tiro no terreno executa-se

em menos de um minuto

REPRESENTANTES PARA PORTUGAL E COLÓNIAS,

Monteiro Gomes, Limitada
Rua Cascais (Alcântara), 47
L I S B O A

••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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•••••
A 23 quilómetros de LisboaEfTORI L fxcelente estrada marginai
Rápido serviço de combólos

eléctricos

••••• COSTA DO SOL,__.•• Clima excepcional durante todo
o ano

• -••••••••••

Todos os Desportos-Golf (18 buracos), Tennis, Hipismo, Natação,
Esgrima, Tiro, etc.

Estoril-Palácio Hotel - Luxuoso e confortável. Magnífica situação.
Hotel do Parque - Boa instalação. Anexo às Termas e Piscina.
Monte Estoril-Hotel - (Antigo Hotel de Itália). Ampliado e mo-

dernizado.
Estoril-ermas - Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico.

Laboratório de anilises clínicas. Ginástica Médica.
Massagens.

amariz - Magníficas esplanadas sobre o mar. Restaurante. Bar.
Casino - Aberto todo o ano. Cinema. Concertos. «Dancing»,

Restaurante. Bars. J080S autorizados.

••••••••••• •
: PISCINA DE ÁGUA TtPIDA - SALA DE ARMAS :
• ESCOLA DE EQUITAÇÃO - .STANDS. DE TIRO •• •• •
: InformaçÕe3: - SOG. PROPAGANDA DA COSTA DO SOL - ESTORIL :
• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •~BANACA' O O MELHOR DOS ~
• ALIMENTOS.
• •• •• Produto por-tuguês para os portugueses •
• •• •• •., .
• O BA N A C A O é preferido para a I." refeição •• •• •: porque todos os q ue o tomam, se sentem mais confortados :
: até à 2.a refeição, :
: porque ao fim de poucos dias conhecem a diferença do seu :
: vigor nos exercícios físicos, que normalmente fazem, :
: porque é o mais agradável ao paladar. :
• •
: OS PARECERES MÉDICOS :• •• •: provam que é o mais nutritivo, :
: provam que fornece mais calorias do que qualquer outra re- :
: feição. :
• •
: BANACÃO SEMPRE BANACÃO:•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •• •• •

E Bertrand & Irmão, L" i
• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•••••••••••••••••••
,

TRABALHOS TIPOGRAFICOS,

••••••••••••••••••••

SIMPLES E DE lUXO,

-REPRODUCOES EM FOTOGRA-,

VURA, OFFSET E LITOGRAFIA
•••••••••••••••••••••••••••••••

Travessa da Condessa do Rio, 27
• •: Telefones P. B. X. 21227 e 21368 :
• •• •
: -- LISBOA __ :• •• •• •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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